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O presente relatório final parte de uma busca pessoal pela melhoria da 
realidade educativa. Nesse sentido, foi encontrada a problemática a ser 
estudada: Educação para os valores. Esta escolha advém de uma 
necessidade intrínseca de saber mais sobre o tema e do desejo de poder 
partilhar esse conhecimento com os demais. Desta forma, a finalidade do 
presente estudo foi averiguar se as atividades de educação para os valores, 
adaptadas para a presente investigação, contribuem para a melhoria das 
atitudes e valores e para o desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos do 
6.º ano de escolaridade. Partindo desta finalidade, chegou-se à seguinte 
questão de investigação: 
Quais os contributos das atividades de educação para os valores, adaptadas 
para o presente estudo, para a melhoria das atitudes e valores e para o 
desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos do 6.º ano de escolaridade? 
Com o intuito de responder à presente questão foram realizadas atividades de 
educação para os valores tendo por base a abordagem de Clarificação de 
Valores, a abordagem Cognitivista de Kohlberg e ainda a abordagem da 
educação moral integral de Quintana Cabanas.  
A presente investigação foi desenvolvida tendo por base o paradigma sócio-
crítico, de acordo com uma perspetiva metodológica qualitativa e com base 
num plano de Investigação-Ação. 
O estudo foi realizado numa turma de 21 alunos do 6.º ano de escolaridade 
numa escola do Centro Litoral de Portugal, no âmbito da área curricular 
Educação para a Cidadania. Como instrumentos de recolha de dados, foram 
usadas as produções escritas dos alunos, a transcrição das gravações áudio 
das sessões e o diário do investigador. Por fim, na análise dos dados, foi 
privilegiada a análise de conteúdo. 
Com base nos dados recolhidos e analisados, verificou-se que as melhorias 
das atitudes/valores dos alunos foram pouco substanciais. Para além desse 
aspeto, verificou-se que o número de alunos a raciocinar em níveis de 
raciocínio moral mais baixos diminuiu.  
Em relação às implicações do estudo este pretende representar uma proposta 
concreta de sessões, tendo por base várias abordagens de educação para os 


























This research originates in a personal inquiry aiming to improve the educational 
reality. In this sense, the problem to be studied has found: Education for 
values. This choice regards the intrinsic need to know more about the subject 
and the desire to share this knowledge with others. So, the purpose of this 
study was to determine whether the educational activities for values, adapted to 
this research, contribute to the improvement of attitudes and values and the 
development of moral reasoning in students of the 6th grade. For this purpose, 
the following research question was reached: 
What are the contributions of educational activities for values, adapted to the 
present study, to improve the attitudes and values and the development of 
moral reasoning in students of the 6th grade? 
In order to answer this question, education activities to promote values were 
carried out based on the Values Clarification approach, on the Kohlberg’s 
Cognitivist approach and also the on the approach to the whole moral 
education of Quintana Cabanas. 
This research was developed based on the socio-critical paradigm, according 
to a qualitative methodological perspective oriented by a research-action plan. 
The study was carried out in a 21 students 6th grade class of a school in the 
Central Coast of Portugal, within the curriculum area of Citizenship Education. 
The data collection instruments, were the productions writings of the students, 
the transcription of the audio recordings from the sessions and an investigator 
diary. Finally, in the data analysis, to content analysis was privileged. 
Based on the data collected and analysed, the results show that the 
improvement of attitudes / values of the students were minor. In addition, it was 
found that the number of students reasoning in lower moral levels decreased. 
Regarding the implications of the study, this is intended to represent a concrete 
proposal of sessions based on several educational approaches in values, 
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Capítulo 1 – Introdução 
O presente capítulo é dedicado a uma breve introdução e encontra-se 
dividido em duas partes. Primeiramente será realizada uma contextualização do 
presente estudo, salientando a relevância do mesmo, posteriormente serão 
apresentadas as suas finalidades, objetivos e questão de investigação.  
1.1. Contextualização e relevância do estudo 
O ato de valorar é inerente ao ser humano (Valente, 1989; Sá, 2008; 
Cabanas, 1998). Nesse sentido, é possível afirmar que todos os objetos externos 
ou internos assumem um determinado valor para o sujeito. Cada sujeito constrói 
assim a sua “tábua de valores”, sendo que dá maior preferência a uns do que a 
outros (Castilla Del Pino, 2000). Será então possível viver em sociedade se cada 
um dos seus elementos privilegiar valores distintos? Ou por outro lado, deverá 
existir um conjunto de valores que sirva de base comum a todos os seus 
elementos? Naturalmente não existe uma resposta única a estas perguntas. As 
suas respostas variam tendo em conta as diferentes abordagens existentes de 
educação para os valores. 
Deste modo, os valores deverão ser tidos em conta desde o início da vida 
(Cabanas, 1998). Nesse sentido a escola terá um papel fulcral no trabalho dos 
valores e das atitudes (uma vez que os atos poderão/deverão traduzir os valores 
de cada sujeito). Nos critérios de avaliação de várias instituições escolares 
públicas um dos parâmetros a avaliar é domínio das atitudes e valores. E serão 
estes trabalhados para posteriormente serem avaliados? Caso o sejam, quais são 
as estratégias de ensino utilizadas? Estas questões poderiam constituir um bom 
ponto de partida para outra investigação. Este estudo, porém, centra-se nas 
observações que foram efetuadas pela investigadora ao longo da sua vida 
académica (enquanto estudante e professora estagiária) e partem da necessidade 
de trabalhar, de um modo sistemático, as atitudes e valores em contexto sala de 
aula.  
No entanto, foi importante analisar primeiramente os documentos que 
regulam o sistema educativo, para posteriormente delinear uma investigação que 
fosse ao encontro das ideias defendidas por esses mesmos documentos. A título 
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de exemplo, da análise da Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE, 1986), 
percebe-se que a educação deve ser integral (Pedro, 2002). Isto é, envolvendo 
todas as dimensões do ser humano. Nesse sentido, mostrou-se relevante, 
conhecer várias abordagens de educação para os valores, com o intuito de 
encontrar atividades, estratégias, que concorram para o desenvolvimento moral 
integral de estudantes do Ensino Básico, no contexto da Prática Pedagógica em 
que se desenvolveu o estudo. Essas abordagens, apesar de terem por base 
pressupostos distintos, têm, pelo menos, um ponto em comum – todas elas 
evidenciam a importância que os valores assumem na vida dos seres humanos.  
1.2. Questões de Investigação, Finalidades e Objetivos 
A presente investigação foi delineada numa perspetiva integradora, isto é, 
tendo por base os contributos de diferentes abordagens de educação para os 
valores, quer ao nível teórico como prático (sugestão de atividades de educação 
para os valores). Nesse sentido esta investigação teve como principal finalidade:  
 Averiguar se as atividades de educação para os valores, adaptadas para 
este estudo, contribuem para a melhoria das atitudes e valores e para o 
desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos do 6.º ano de 
escolaridade.   
Atendendo à finalidade da presente investigação, pretendeu-se dar 
resposta à seguinte questão: 
 Quais os contributos das atividades de educação para os valores, para a 
melhoria das atitudes e valores e para o desenvolvimento do raciocínio 
moral dos alunos do 6.º ano de escolaridade? 
Tendo por base a questão e a finalidade da presente investigação, foi 
importante percorrer determinadas etapas, com o intuito de cumprir os seguintes 
objetivos: 
- Selecionar atividades de diferentes abordagens de educação para os 
valores; 
- Utilizar e/ou adaptar essas atividades ao contexto em que foi 




- Implementar as atividades no âmbito da área curricular não disciplinar 







Capítulo 2 - Enquadramento Teórico 
O presente capítulo, dedicado a uma revisão teórica sobre a temática 
educação para os valores, encontra-se dividido em duas partes, são elas: 1 – 
Educação para os valores e 2 – Abordagens de ensino da educação para os 
valores. 
2.1. Educação para os valores 
Neste subcapítulo primeiramente serão apresentadas algumas definições 
do termo “valor”. Seguidamente será sintetizada a informação relativa à origem 
desse mesmo termo, evidenciando algumas das suas caraterísticas principais. 
Posteriormente será abordada a relação existente entre valores e educação. Por 
fim será apresentada uma síntese dos aspetos considerados mais pertinentes da 
educação para os valores, em Portugal. 
2.1.1 – Origem e características dos valores 
 
Quando falamos em valores, usualmente, associamo-los à filosofia; mas de 
facto, este termo, não surgiu nesta área. O termo “valor” terá surgido 
primeiramente na economia, através de Adam Smith, economista e filósofo que 
viveu no século XVIII (Maltez, 2003). Smith distinguiu o valor de uso e o valor de 
troca. Assim, o valor de troca constitui o preço de um determinado objeto. Já o 
valor de uso é a utilidade desse objeto (Maltez, 2003). Mais tarde, o termo em 
causa foi integrado em diversos campos lexicais, de variadíssimas áreas, tais 
como a filosofia (Cabanas, 1998). O ramo da filosofia dedicado ao estudo dos 
valores é denominado por axiologia.  
O termo valor vem do latim tardio, valōre-, e é definido no dicionário da 
Porto Editora online (2015) como “aquilo que uma coisa vale”; “importância que se 
atribui ou reconhece a algo ou alguém”; “ [Filosofia] propriedade ou caráter do que 
é, não só desejado, mas também desejável”; “ [Ética] preceito ou princípio moral 
passível de orientar a ação humana”. 
A definição do conceito de “valor” não é simples e muito menos universal. 
Do ponto de vista de Andrade (1992, p. 48) “(…) um valor é um conceito ao qual 
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se dá determinado valor, isto é, tem uma posição numa hierarquia, ou uma certa 
importância relativamente a outro”. 
Cabanas (1998, p. 397) vai ainda mais longe, afirmando que “(…) valor es 
la cualidad abstracta y secundaria de un objeto consistente en que, al satisfacer la 
necesidad de un sujeto, suscita en éste un interés por dicho objeto”. Ibáñez (1976, 
citado por Pascual, 1998, p. 259) parece ir ao encontro da ideia de Cabanas 
afirmando que valor é “todo aquello que satisface una tendência, una aspiracíon, 
un deseo nuestro, todo aquello que de algún modo conviene a nuestra naturaleza, 
lo llamamos un valor”. Por fim, Barreto (2015, p. 12) declara ainda que “entende-
se por valor uma qualidade ou conjunto de qualidades que tornam dignas de 
apreço uma pessoa ou objeto”. 
 As definições acima apresentadas tendem a evidenciar a componente 
objetiva dos valores, tendo por base características e especificidades das 
pessoas e dos objetos. Mas também evidenciam a componente subjetiva, já que 
para apreciar essas características particulares das pessoas e objetos é 
necessário a existência de um sujeito capaz de atribuir valor, ou seja, capaz de 
valorar (Pascual, 1998). 
A forma como os valores são perspetivados depende, “bastante, dos 
pressupostos metafísicos dos autores” (Marques, s.d.). Se considerarmos a 
natureza dos valores como subjetiva, estaremos a entrar no campo do relativismo 
axiológico, aceitando, assim, todos os valores propostos. Se, por outro lado, 
considerarmos a natureza dos valores como objetiva, estamos, à partida, a 
assumir que existem valores que são absolutos (Pedro, 2002).  
Naturalmente que a forma como perspetivamos os valores tem 
consequências no modo como encaramos a educação para os valores. Deste 
modo, se assumirmos que os valores são de facto subjetivos, então o professor 
terá de aceitar as preferências de valores dos alunos, quaisquer que elas sejam. 
“Assim, os alunos são conduzidos a respeitarem posições racistas e xenófobas 
dos que defendem a superioridade de uma raça, quer posições dos que 
defendem os direitos humanos” (Marques, 1998, p. 358).  
Por outro lado, tal como Cabanas (1998, p. 400) afirma “Si hay unos 
principios o valores objetivos absolutos habrá que respetarlos e, imponerlos 
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mediante la educación”. O papel do professor, neste caso, é preponderante, na 
educação dos valores entendidos como absolutos. 
Ainda sobre a questão da subjetividade ou objetividade dos valores, 
Frondizi (1986, p. 141) admite que: 
El subjetivismo tiene razón cuando sostiene que no hay valor sin 
valoración; yerra al negar el elemento objetivo adicional. El objetivismo, por 
su vez, acierta al indicar la importancia de las cualidades objetivas, pero se 
equivoca al dejar de lado la reacción del sujeto frente a tales cualidades. 
 Por outras palavras, Frondizi (1986) tenta desta forma encontrar um meio-
termo, admitindo que os que defendem a objetividade dos valores têm razão por 
um lado já que o valor radica nas qualidades do objeto (que são objetivas). No 
entanto os que defendem que os valores são subjetivos têm também razão 
quando afirmam que se não existisse um sujeito capaz de valorar (processo 
subjetivo), não poderia existir valor. 
Os valores têm algumas características próprias importantes de serem 
salientadas. De acordo com Frondizi (1986) a polaridade é considerada a 
característica mais importante dos valores. Barreto (2015, p. 16) sugere que “Por 
polaridade, entende-se os extremos que os valores apresentam”. Ou seja, por 
exemplo, ao valor positivo justiça opõe-se o valor negativo injustiça, ao valor 
positivo verdade opõe-se o valor negativo mentira. Esta característica dos valores 
faz com que tenhamos que assumir posições e tomar decisões face a tudo o que 
nos rodeia (Barreto, 2015), rompendo, desta forma, com a indiferença (Frondizi, 
1986).  
Outra das características dos valores é a sua hierarquia (Barreto, 2015; 
Cabanas, 1998; Frondizi, 1986; Andrade, 1992). Cabanas (1998, p. 398) afirma 
que “Cuando una tabla de valores expresa un debido orden de preferencia entre 
ellos, desde los considerados inferiores a los valores vistos como superiores, 
tenemos una jerarquía de valores”. Frondizi (1986), realça, no entanto, que 
embora o ser humano prefira normalmente os valores superiores aos inferiores 
pode eleger um valor inferior por força das circunstâncias. Importa referir ainda, 
no que toca à hierarquia, que esta não é imutável. À medida que o sujeito se vai 
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deparando com diversos conflitos morais, vai repensando e reposicionando os 
valores na sua própria hierarquia (Andrade, 1992). 
2.1.2. – Valores e Educação 
Tendo em conta algumas das características dos valores apresentadas 
acima, uma das questões que se impõe é: Os valores estão também presentes na 
educação?  De acordo com Valente (1989, p. 1) “O ensino de valores não se pode 
evitar”, já que “[a questão dos valores] é transversal a múltiplos contextos, e 
realiza-se em todos os momentos” (Sá, 2008, p. 24). Tendo por base as palavras 
de Valente, pode-se facilmente concluir que, se os valores estão presentes em 
vários contextos então terão também lugar no contexto escolar. 
Pode-se dizer que o ato de valorar é inerente à condição do ser humano 
(Valente, 1989; Sá, 2008). Assim sendo, é percetível que existe/deverá existir 
uma relação entre educação e valores. Mas qual será essa relação? Por outras 
palavras, deverá a escola promover uma educação para os valores? A realidade é 
que não existe consenso quanto à resposta correta para esta pergunta. A forma 
como os valores são perspetivados pelos sujeitos tem fortes implicações na 
educação para os valores. Naturalmente que um defensor do relativismo 
axiológico (defendendo que os valores são relativos), provavelmente, não será 
apologista de que a escola ensine valores, tendo em conta que não existem 
valores absolutos, os sujeitos deverão ter liberdade para refletir e optar pelos 
valores que acharem mais aprazíveis. Por outro lado, um defensor do 
universalismo axiológico, tendo por base a convicção de que existem valores 
absolutos, poderá, mais facilmente, admitir que seja função da escola ensinar 
esses mesmos valores. 
Ainda que não seja função da escola ensinar valores aos alunos, será que 
é realmente possível não o fazer? Nas palavras de Valente (1989, p. 1):  
O professor na sala de aula bem como a escola no seu todo, naquilo que 
explicita e não explicita, no que diz permitir e no que proíbe, no que 
incentiva e no que faz por desconhecer, ensinam aquilo que valorizam, o 
que acham, justo e não justo, em suma, ensinam valores. 
Por outras palavras, admitindo que essa não seja uma função da escola, 
esta acabará sempre por ensinar valores (por tudo aquilo que defende, que 
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proíbe, entre outros aspetos). O professor na sala de aula ensinará sempre 
valores, ainda que o faça, por vezes, de forma inconsciente. Deste modo, a 
educação para os valores apesar de não integrar o currículo formal, fará sempre 
parte do currículo oculto (Marchand, s.d.). 
Cabanas (1998; p. 400) acrescenta um novo ponto de vista, a favor da 
educação para os valores na escola, afirmando que esta “forma parte de la 
educación básica e integral de la persona, pues toda educación tiene una 
necesaria referencia a los valores, que constituyen los fines de la educación”. 
Esta sua afirmação prende-se com a convicção de que são os valores que, em 
última instância, dão sentido à vida (Cabanas, 1998). Assim, torna-se importante 
consciencializar as pessoas envolvidas na educação, para a importância do 
ensino de valores. Este ensino poderá ser desenvolvido numa área específica 
para esta temática (como foi o caso, da disciplina de Desenvolvimento Pessoal e 
Social). 
No entanto Valente (1989) alerta-nos para um aspeto pertinente, apesar de 
poder existir uma área dedicada à educação para os valores, esta deverá ser 
transversal a todas as disciplinas do currículo.  
2.1.3 – Educação para os valores em Portugal 
Após se verificar que é impossível não ensinar valores, importa perceber o 
que tem vindo a ser feito em Portugal no que toca à educação para os valores. 
De acordo com Marchand (s.d., p. 1) “Desde a década de 80, a educação 
moral a ser desenvolvida nas escolas portuguesas, está regulamentada na Lei de 
Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86, de 14 de Outubro)”. 
 Assim, a Lei de Bases do Sistema Educativo n.º 46/86 de 14 de outubro, no 
artigo 2.º, n.º 4, evidencia que o sistema educativo deve contribuir “para o 
desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, 
incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários 
e valorizando a dimensão humana do trabalho”. 
Tendo por base os princípios evidenciados na LBSE surgiu uma nova área 
“de Formação Pessoal e Social, (art. 47.º - 2) que contempla[va] quer a dimensão 
pessoal quer a dimensão social do ser humano, perspetivando-se uma educação 
integral” (Pedro, 2002, p. 132). Foi então criada uma disciplina denominada por 
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Desenvolvimento Pessoal e Social para os alunos que não tinham Religião Moral 
e Católica e caso existissem na escola professores com formação. Para além 
desta disciplina, foi também implementado um espaço designado por Área Escola 
(Marchand, s.d.). Este espaço teria “uma carga horária flexível, gerida por um 
professor que negoceia com os alunos acerca das diversas fases de investigação 
e produção das actividades escolhidas“ (Pedro, 2002, p. 137). 
 No entanto “Na opinião de diversos autores (Beltrão e Nascimento, 2000), 
a proposta de educação para os valores da reforma de 1986, não teve sucesso” 
(Marchand, s.d., p. 2). Algumas das razões que podem ter levado a esse 
desfecho poderão ter a ver com o facto de essas reformas não terem em 
consideração as opiniões e convicções da escola e dos professores; também a 
pouca motivação por parte dos intervenientes do sistema educativo na 
implementação dessas reformas podem ter contribuído para esse desfecho; por 
fim, mas não menos importante, o facto de os docentes não terem uma formação 
na área da educação para os valores que lhes permita desenvolver, de uma forma 
eficaz, a sua função (Marchand, s.d.). De facto, para que os professores se 
sintam motivados para a educação para os valores, importa, primeiramente, que 
estes tenham formação nesta área. As competências necessárias 
poderão/deverão ser adquiridas ao longo da sua formação académica. Para que 
tal seja possível, é naturalmente, essencial que os cursos de formação de 
professores incluam unidades curriculares cujo foco seja a educação para os 
valores (numa perspetiva teórica, mas também prática). 
2.2. – Abordagens de ensino da educação para os valores 
Após terem sido apresentados alguns aspetos pertinentes sobre a 
educação para os valores, importa agora apresentar diferentes abordagens de 
ensino. Não sendo possível apresentar neste trabalho todas as abordagens 
existentes, foram selecionadas aquelas que, pelas suas particularidades, foram 
consideradas mais relevantes. Desta forma, o presente subcapítulo encontra-se 
dividido em três secções, são elas: 2.1 – Abordagem da Clarificação de Valores; 
2.2 – Abordagem Cognitivista de Kohlberg; 2.3 – Abordagem da educação moral 
integral de Quintana Cabanas. 
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2.2.1 – Abordagem da Clarificação de valores  
A abordagem da Clarificação de valores for criada nos anos 60 por Louis 
Raths, Simon Sidney e Merill Harmin (Marques, 1998). Um dos aspetos que 
caracteriza esta abordagem é o relativismo axiológico (Pedro, 2002; Marques 
1998; Sá, 2008). De facto, esta abordagem, defende que não existem valores 
absolutos, os valores são por isso relativos, variando de cultura para cultura e de 
pessoa para pessoa. Assim, esta abordagem “pressupõe que o sujeito é não só 
capaz de pensar e reflectir autonomamente, como optar conscientemente pelos 
valores que considera serem mais importantes para si” (Pedro, 2002, p. 99). 
 “Lo que les [Raths y colaboradores] interesa es el proceso por el cual 
llegamos a asumir como propios los valores, de tal modo que esos guías de 
nuestras conducta” (Pascual, 1988, p. 36). Partindo deste pensamento de Raths e 
dos seus colaboradores, importa clarificar as fases fundamentais da presente 
abordagem e são elas: eleição livre; apreciação e atuação (Azevedo, 1996; 
Bartolomé et al., 1983; Marques, 1998). Na primeira fase, intitulada de eleição 
livre, o aluno deve escolher livremente, após uma reflexão das consequências 
subjacentes a cada uma das alternativas possíveis (Marques, 1998). A segunda 
fase, denominada de apreciação, o aluno deverá sentir-se bem com a escolha 
que fez, desejando afirmá-la publicamente (Bartolomé el al., 1983; Marques, 
1998). Por fim, a terceira fase designada por atuação, o aluno deverá atuar tendo 
por base o valor que escolheu. Por outras palavras, “Para que pueda 
considerarse que hay un valor presente, la vida misma debe de ser afectada por 
él” (Bartolomé el al., 1983, p. 227). 
Estas três fases da abordagem de clarificação de valores subdividem-se 
em sete critérios que deverão ser seguidos para que algo seja considerado como 
valor (Pascual, 1988; Bartolomé el al., 1983; Valente, 1989; Azevedo, 1996; 
Hersh, 1984). Os critérios, de acordo com Harmin (1988, p. 7), são os seguintes: 
“1- Opening our minds; 2- Anticipating consequences; 3- Sensing inner guidance; 
4- Choosing; 5- Acting; 6- Persisting; 7- Speaking up”. Dito de outro modo, para 
que algo seja considerado como valor, terá de ser escolhido livremente entre 
várias alternativas, pesando sempre as consequências de cada uma delas. Essa 
escolha deverá ser apreciada pelo sujeito, levando-o a desejar afirmá-la perante 
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os outros. Por fim, o sujeito deverá atuar, repetidamente, de acordo com os 
valores que escolheu (Pascual, 1988; Bartolomé el al., 1983; Valente, 1989; 
Azevedo, 1996; Hersh, 1984). 
Nesta abordagem, cabe ao professor assumir uma postura de facilitador no 
processo de clarificação dos valores do aluno, evitando, influenciá-lo (Marques, 
1998; Pedro, 2002; Andrade, 1992; Valente, 1989). “Neste processo o educador 
encoraja a criança, o jovem ou o adulto, a clarificar aquilo que valorizam, e não 
intenta persuadi-los a aceitarem um conjunto preestabelecido de valores” 
(Valente, 1989, p. 6), já que não existem valores absolutos. O professor deve 
encorajar os alunos a escolherem livremente (Pedro, 2002), refletirem nas 
consequências de cada alternativa, evitando as situações de conflito (Andrade, 
1992). 
Esta abordagem fornece algumas estratégias que poderão ser colocadas 
em prática, em contexto sala de aula, atendendo às ideias acima defendidas. Um 
dos objetivos destas estratégias é que os professores e alunos se tornem “más 
conscientes de sus propios valores, de los valores de otros y de lo que hay que 
valorar” (Hersh et al., 1984, p. 21). Seguidamente serão apresentadas algumas 
dessas estratégias, contendo uma breve descrição de cada uma delas.  
 
Quadro 1: Estratégias da abordagem de Clarificação de Valores (Valente, 1989; 
Marques, 1998) 
Estratégia Breve Descrição 
Coisas que 
gosto de fazer 
Os alunos deverão escrever 20 coisas que gostem de fazer. 
Seguidamente deverão codificar as respostas, colocando à 
frente de cada uma, um dos seguintes códigos: R – envolve 
risco; P – Pensa que os pais não aprovam; C – Preferia 
realizar em conjunto; S – Preferia realizar sozinho; 5 – Itens 
que pensa que já não estarão presentes na lista dali a 5 anos. 
Finalmente, o aluno deverá reler todas as respostas, 
colocando a data da última vez em que realizou o que indicou. 
Por fim, os alunos deverão completar as seguintes frases: “Eu 





Poderão ser realizadas tendo como mote, questões, pequenas 
histórias ou afirmações que estejam implicadas com valores. O 
objetivo é que os alunos reflitam e escrevam sobre elas. 
Exemplos de algumas questões (sobre a amizade): “O que 
significa para ti a amizade?”; “Como se manifesta a amizade?”; 
“Como escolhes os teus amigos?”. 
Incidentes 
São relatos de pequenos incidentes que tenham ocorrido, na 
escola, por exemplo. O objetivo é que os alunos sejam 
convidados a reagir sobre as situações descritas. Vejamos o 
seguinte exemplo: “Um aluno foi apanhado a roubar. O que 
deverá fazer o colega que presenciou o roubo?”. 
Colocação por 
ordem 
Esta estratégia consiste em apresentar aos alunos várias 
alternativas, para que estes as hierarquizem, de acordo com 
as suas próprias prioridades. Por exemplo: Grupo de amigos; 




Os alunos deverão enviar uma mensagem que comece com a 
frase “Eu recomendo-te que …” aos seus colegas. No final, 
essas recomendações poderão ser discutidas em grupo. 
Brasão de 
armas pessoal 
Primeiramente cada aluno desenhará o brasão dividido em 6 
secções. Todas as secções serão preenchidas com desenhos 
à exceção da última. Na primeira secção o aluno deverá 
desenhar uma coisa em que é bom e ao lado desenhar uma 
coisa em que gostaria de se tornar bom. Na segunda secção 
deverá desenhar um valor do qual não abdica. Na terceira 
secção deverá desenhar um valor que seja apreciado pela sua 
família. Na quarta secção deverá imaginar que qualquer coisa 
que desejasse seria concretizada, posteriormente deverá 
desenhar a sua escolha. Na quinta secção deverá desenhar 
qual dos valores gostaria que fosse seguido por todas as 
pessoas. Por fim, na sexta secção o aluno deverá escrever 
quatro palavras que gostaria que os seus colegas dissessem 
sobre si, na sua ausência. 
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Jogo de papéis 
O objetivo desta estratégia é convidar os alunos a assumirem 
a posição de outras pessoas (reais ou não), em incidentes com 
valores ou dilemas morais, por exemplo. Este jogo poderá ter 
as seguintes fases: Apresentação dos dilemas; Seleção dos 
alunos para os diferentes papéis; Preparação dos restantes 
colegas para observarem e avaliarem a prestação dos alunos; 
Preparação do cenário; Atuação, nesta fase é importante que 
os alunos se consigam ir colocando no lugar do outro (sendo 
capazes de sentir o que aquelas personagens sentiriam); 
Discussão e respetiva avaliação da atuação; Dar oportunidade 
a que outros alunos possam atuar; Discussão final; 
Apresentação das conclusões.  
 
Importa, no entanto, salientar que esta abordagem de clarificação dos 
valores foi também ela, alvo de algumas críticas, “em particular, pela sua postura 
relativista em valores” (Pedro, 2002, p. 99). Esta abordagem ao privilegiar a 
autoclarificação de valores, evitando que o professor interfira, nomeadamente 
apresentando os seus próprios valores, acaba por deixar os alunos 
desamparados no processo de clarificação (Marques, 1998). 
 Cabanas (1998, p. 406) descreve esta abordagem como “simple, es 
simplista”, já que, na sua ótica, não tem em conta a existência de valores 
absolutos, nem atribui importância ao hábito e à exercitação na educação moral 
(Cabanas, 1998). Para além disso, Quintana considera esta abordagem 
incompleta, já que se centra apenas numa das dimensões do desenvolvimento 
moral – dimensão afetiva (Purpel, 1996; Marques, 1999;). Outra das críticas 
lançadas a esta abordagem prende-se com o facto de o professor não ajudar os 
alunos a resolverem situações de conflito de valores (Hersh et al., 1984; 
Ellenwood, 1996).  
Por fim, a clarificação de valores, é contra o doutrinamento, pretendendo 
que o sujeito escolha livremente, sem ser influenciado (pelo educador/professor, 
por exemplo). Ora as questões que se impõem são as seguintes: “não será um 
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erro pensar que alguma vez se pode educar sem influenciar? E a cultura de que 
fazemos parte não nos influenciou desde logo?” (Pedro, 2002, p. 101). 
2.2.2 – Abordagem Cognitivista de Kohlberg 
A abordagem Cognitivista de Kohlberg foi criada pelo psicólogo Lawrence 
Kohlberg. Este autor doutorou-se em Psicologia e dedicou grande parte da sua 
vida ao estudo do desenvolvimento moral (Hersh et al., 1984). A abordagem de 
Kohlberg “is grounded in particular psychological and philosophical theories, 
particularly developmental psychology and naturalist philosophy, relying heavily on 
the work of Piaget and Kant” (Purpel, 1996, p. 92). Kohlberg foi ainda influenciado 
pelo pensamento de Dewer e Rawls (Marques, 1998). 
Esta abordagem Cognitivista surge numa época, anos 70, em que havia 
um elevado sentimento de descontentamento face à eficácia da abordagem da 
clarificação de valores (Marques, 1998). Também Hersh et al. (1984, p. 22) afirma 
que o trabalho de Kohlberg “ofrece una alternativa y una extensión a la 
clarificación de valores”. 
Kohlberg et al. (1997, p. 2) declara “We wish to conceptualize and facilitate 
moral development in a cognitive-developmental sense — toward an increased 
sense of moral autonomy and a more adequate conception of justice”. É visível 
que, para Kohlberg, a cognição é essencial para o desenvolvimento moral 
(Marques, 1998; Pedro, 2002).  
Para este autor o ser humano evolui através de estímulos e conflitos (Sá, 
2008; Pedro, 2002). Daí a importância que Kohlberg atribuiu aos dilemas morais. 
Os dilemas morais “são histórias que contêm um problema, que apresentam um 
conflito de valores e que exige uma solução” (Pedro, 2002, p. 101). Através da 
análise das razões apresentadas pelos sujeitos para tomarem uma determinada 
posição/decisão é possível perceber em que estádio do desenvolvimento moral se 
encontram (Hersh et al., 1984). Dito por outras palavras, “Kohlberg distinguiu os 
estádios de desenvolvimento moral principalmente pelas razões que os indivíduos 
dão para agir de certa forma” (Andrade, 1992, p. 50). 
A título de exemplo será apresentado em seguida um dos dilemas morais 




Uma mulher estava a morrer, com um tipo especial de cancro. Havia um 
medicamento que, segundo pensavam os médicos, podia salvá-la. Era uma 
forma de radium que um farmacêutico, na mesma cidade, descobrira 
recentemente. A manipulação do medicamento era cara, mas o 
farmacêutico cobrava dez vezes mais do que o preço do custo. Pagava 
$200 pelo radium e cobrava $2,000 por uma pequena dose do 
medicamento. O marido da senhora doente, Heinz, recorreu a toda a gente 
que conhecia para pedir emprestado o dinheiro, mas só reuniu $1,000, o 
que era apenas metade do custo. Disse ao farmacêutico que a sua mulher 
estava a morrer e pediu-lhe para o vender mais barato ou se podia pagá-lo 
mais tarde. Mas o farmacêutico disse: "Não, descobri o medicamento e vou 
fazer dinheiro com ele." Então, Heinz fica desesperado e pensa em assaltar 
a loja do homem e roubar o medicamento para a sua mulher. 
1. Heinz devia roubar o medicamento? 
1.a. Porquê? ou por que não? 
De acordo com as ideias defendidas por Kohlberg, não é possível afirmar 
que uma pessoa que decide salvar a mulher (roubando o medicamento) estará 
num estádio de desenvolvimento moral superior. De acordo com Kohlberg, a 
única evidência que permitirá concluir que uma pessoa se encontra num estádio 
superior é a razão (raciocínio moral) que esta apresenta para a sua decisão, seja 
qual for essa decisão (neste caso, roubar o medicamento ou não roubar). 
Esta conceção de Kohlberg de que o raciocínio moral é mais importante do 
que o conteúdo está bem patente na sua teoria dos estádios de desenvolvimento 
moral. Para este autor “The principle central to the development of stages of moral 
judgment, and hence to proposals for moral education, is that of justice” (Kohlberg 
et al., 1997, p. 4). A justiça é então considerada como o valor moral mais 
importante (Marques, 1998; Andrade, 1992), sendo central na abordagem de 
Kohlberg. 
De facto, “O [seu] maior contributo (…) para o estudo do desenvolvimento 
moral foi, sem dúvida, a sua teoria dos estádios de desenvolvimento moral” 
(Marques, 1998, p. 98). Em seguida, será apresentado o quadro 2, que pretende 
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sintetizar os principais aspetos destes níveis e estádios de desenvolvimento 
moral. 
 
Quadro 2: Estádios de desenvolvimento moral de Kohlberg (adaptado de Marques, 1999, 
p. 112) 
Níveis Estádios Explicação 
 
 
Pré – convencional 
 
 
1. Orientação para a 
punição e para a 
obediência. 
Não distingue, nem 
coordena perspetivas. Só 
há uma perspetiva correta, 
a da autoridade. 
2. Orientação calculista e 
instrumental; pura troca, 
hedonismo e pragmatismo. 
Distingue perspetivas, 
coordenando-as e 
hierarquiza-as do ponto de 









3. Orientação para o bom 
menino e para uma 
moralidade de aprovação 
social e interpessoal. 
Distingue perspetivas, 
coordenando-as e 
hierarquiza-as do ponto de 
vista de uma terceira 
pessoa, que lhe é próxima. 
4. Orientação para a 
manutenção da lei, da 




hierarquiza-as do ponto de 









5. Orientação para o 
contrato social, para o 
relativismo da lei e para o 
maior bem para o maior 
número de pessoas. 
Distingue perspetivas, 
coordenando-as e 
hierarquiza-as do ponto de 
vista de uma terceira 
pessoa moral, racional e 
universal. 
6. Orientação para os 




coordenando-as de um 
ponto de vista ideal e 
hierarquiza-as segunda 
uma perspetiva moral, 
racional e universal. 
 
Em relação aos estádios de desenvolvimento moral importa ter em atenção 
que: são sistemas de pensamento organizado; possuem uma sequência 
invariante, isto é, o movimento é sempre no sentido ascendente e são universais 
(Kohlberg et al., 1997; Pedro, 2002). 
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 A abordagem defendida por Kohlberg apesar da sua importância inegável 
foi alvo de algumas críticas. Algumas das críticas feitas à abordagem são: 
 - Dúvidas sobre a universalidade dos estádios de desenvolvimento moral 
(Pedro, 2002; Marques, 1998; Valente, 1989). Valente (1989, p. 28) afirma que 
“Fraenkel cita o exemplo do povo IK do noroeste do Uganda que ao ser mudado 
para uma nova área montanhosa começou a desenvolver valores que de algum 
modo são a antítese de justiça”; 
 - Defendeu que existiam juízos de valor mais adequados, ou seja, 
moralmente melhores (Pedro, 2002; Marques, 1998). “Segundo estes [relativistas 
axiológicos], o ponto de vista de Kohlberg padece de elitismo, porque divide os 
seres humanos em dois grupos: os mais morais e os menos morais” (Marques, 
1998, p. 105); 
 - Não teve em conta o desenvolvimento moral das mulheres. “Carol 
Gilligan critica o facto de a teoria de Kohlberg ter sido desenvolvida a partir de um 
estudo conduzido com uma amostra de rapazes” (Marques, 1998, p. 104); 
 - Calculou que, somente, cerca de 10 % da população seria capaz de 
atingir os estádios V e VI do desenvolvimento moral. Segundo Valente (1989, p. 
29) “deve então haver muitos professores que raciocinam nos estádios mais 
baixos e, portanto, estariam incapacitados para estimular o desenvolvimento 
moral”; 
 - Centrou-se apenas num dos domínios do desenvolvimento moral. 
Quintana considera que a teoria de Kohlberg centra-se apenas na cognição, 
esquecendo o domínio afetivo e o domínio volitivo do desenvolvimento moral 
(Marques, 1999; Pedro, 2002). 
2.2.3 – Abordagem da educação moral integral de Quintana Cabanas 
Quintana Cabanas apontou algumas limitações às abordagens 
apresentadas anteriormente por se focarem apenas numa das dimensões do 
desenvolvimento moral. Assim, a abordagem da clarificação de valores centra-se 
apenas no domínio afetivo, já a abordagem cognitivista de Kohlberg centra-se 
apenas no domínio cognitivo (Marques, 1998). Deste modo, Quintana propõe uma 
abordagem de educação moral integral, tendo em conta todas as dimensões do 
desenvolvimento moral (afetiva, cognitiva, volitiva) (Marques, 1998). 
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Para Cabanas o valor tem uma componente objetiva, já que depende de 
características/qualidades inerentes a um objeto, pessoa. Mas tem também uma 
componente subjetiva já que é necessário que exista um sujeito capaz de valorar, 
isto é, atribuir valor a essas qualidades (Cabanas, 1998). Para Cabanas os 
valores são fruto, também, de necessidades humanas, sejam elas racionais ou 
sensitivas. Os valores considerados como absolutos (valores ideais, 
antropológicos) nascem de necessidades racionais do sujeito. Esses valores são 
considerados absolutos por serem perspetivados através da razão, que é, 
universal e absoluta (Cabanas, 1998). Por outro lado, temos os valores que são 
considerados como sendo relativos (valores sociais, económicos, afetivo-
psicológicos) já que são fruto de necessidades humanas sensitivas. São 
considerados relativos por serem “produto dos contextos e das condições 
pessoais dos indivíduos” (Sá, 2008). 
De acordo com Valente (1989, p. 1) “O ensino dos valores não se pode 
evitar”. Ora, é também esta a convicção de Cabanas, tendo em conta que a seu 
ver “La educación en valores se presenta como algo nuevo. Lo es en el nombre y 
concepto, pero no en su contenido, pues es parte esencial de lo que siempre se 
ha considerado la “educación general” del individuo” (Cabanas, 1998, p. 393). Dito 
por outras palavras a educação de valores está sempre subjacente à educação 
em geral, ainda que não seja feita de forma intencional. Para Cabanas, se 
existem valores que são absolutos então a escola tem o dever de os propor aos 
alunos (Cabanas, 1998). Já no campo dos valores relativos, Cabanas (1998), 
admite, que se possa ser mais flexível, permitindo que o aluno tenha em conta as 
suas próprias preferências. Cabanas (1998, p. 402) realça, no entanto, que: 
La adquisición de valores por parte del individuo comienza por ser un 
aprendizaje social, fruto de la transmisión cultural. Pero conviene que luego 
el individuo haga una asunción consciente de esos valores, de un modo 
crítico, de tal manera que los seleccione y, además, adopte todos aquellos 
valores que considera adecuados y deseables para él.  
Cabanas tem uma visão que autodenominou de realismo antropológico 
(Marques, 1998). Ou seja, o homem contém em si mesmo predisposições para 
realizar o bem, porém alguns seres humanos poderão ter algumas lacunas que 
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deverão ser retificadas através da educação (Marques, 1998). Cabanas valoriza, 
assim, a boa educação, que seja capaz de levar o aluno a “respeitar, aceitar e 
seguir normas morais que se traduzam em boas disposições morais e hábitos 
morais corretos” (Marques, 1998, p. 100). Cabanas (1998, p. 403) afirma ainda 
que “Lo más práctico es la educación en valores preventiva, es decir, el evitar que 
el educando adquiera malos hábitos axiológicos”. Dito por outras palavras, é 
aconselhável apostar na boa educação, incentivando os alunos, desde cedo, a 
assumirem hábitos morais considerados corretos. 
Cabanas (1998, p. 404) afirma que os três objetivos da educação em 
valores são: “que el educando llegue a conocer todos los valores más 
importantes, los estime y prefiera y logre incorporarlos efectivamente en su vida 
personal”. Para que todos estes objetivos da educação moral sejam cumpridos, 
os alunos terão a imprescindível ajuda do professor. Para este autor, o professor 
deverá cumprir os seguintes requisitos: primeiramente deverá aceitar assumir-se 
como modelo (ao contrário do que defendia a abordagem de clarificação dos 
valores), para além disso é importante que “saiba argumentar com os alunos 
acerca de dilemas éticos, seja capaz de exprimir a sua visão moral, consiga 
promover uma relação empática, saiba aplicar as competências de moderador e 
seja capaz de envolver os alunos na acção moral” (Marques, 1999, p. 105). 
Quanto às críticas tecidas à abordagem de Quintana Cabanas têm 
essencialmente a ver com as estratégias utilizadas pelo autor, que são 
apelidadas, por alguns autores, de estratégias doutrinantes ou conformistas 
(Marques, 1999). No entanto, Marques (1999, p. 106) faz o seguinte reparo “Esta 
crítica, vinda sobretudo de autores cognitivistas, só terá fundamento caso os 
professores não façam uso da prudência e moderação na concretização das 
estratégias propostas pelo pedagogo espanhol”. Naturalmente que uma estratégia 
poderá ser pensada para um determinado fim, o autor poderá até idealizar a sua 
concretização, porém, a sua eficácia dependerá bastante da forma como é 





Em síntese, neste capítulo ficou patente a importância que os valores 
assumem na vida do ser humano, tenha ele ou não consciência disso. Se os 
valores são inerentes ao ser humano devem então estar também eles presentes 
na educação. É essa, pelo menos, a posição defendida na LBSE. Em Portugal, 
foram várias as tentativas de integrar a educação para os valores no currículo 
formal. No entanto, o sucesso destas tentativas não foi alcançado.  
 Segundo Klaassen (1996, p. 162) “The real problem we are faced with is 
the crisis in value systems”. Se de facto existe uma crise de valores como alguns 
autores afirmam, a escola poderá/deverá ter um papel importante no sentido de 
inverter essa situação. Dessa forma, a escola deverá contribuir para a formação 
integral do ser humano, já que, é esse um dos objetivos do sistema educativo. 
Não basta que se afirme que a área de educação para os valores é transversal a 
todas as disciplinas é também necessário concretizar. Seria importante que 
existisse um espaço/momento adequado para os alunos poderem ter acesso a 
algumas das estratégias defendidas pelas abordagens de ensino da educação 
para os valores. Nesse sentido foram apresentadas algumas abordagens 
possíveis (Abordagem de Clarificação de valores, Abordagem Cognitivista de 
Kohlberg e Abordagem de educação moral integral de Quintana Cabanas), bem 
como, algumas das estratégias adotadas pelas mesmas. 
As abordagens acima referidas, constituem apenas três dos exemplos 
existentes, sobre o tema educação para os valores. Cada uma delas tem, 
naturalmente, vantagens e desvantagens.  
A abordagem clarificação dos valores fornece estratégias que podem ser 
facilmente colocadas em prática em contexto sala de aula. No entanto, esta 
abordagem é direcionada essencialmente para a dimensão afetiva do 
desenvolvimento moral. 
Por outro lado, a abordagem cognitivista de Kohlberg considera que as 
pessoas em situações de conflito evoluem. Os dilemas que este autor propôs são 
exemplos de situações de conflito de valores que poderão ser usadas, facilmente, 
em contexto sala de aula. Poderão/deverão ser um ponto de partida para uma 
discussão, debate, sobre os diferentes pontos de vista dos alunos. Porém a 
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abordagem de Kohlberg, como ficou patente nas afirmações acima apresentadas, 
centra-se sobretudo na dimensão cognitiva do desenvolvimento moral.  
Por fim, a abordagem de educação moral integral de Quintana Cabanas, 
nas suas palavras, tenta ir mais além, tendo em conta todas as dimensões e 
níveis do desenvolvimento moral (daí o seu nome educação moral integral). 
Cabanas propõe-se ir além da ideia platónica que afirmava, quem conhece o bem 
praticará o bem (Andrade, 1992), evidenciando que o hábito e a vontade têm um 
papel importante na educação moral (Cabanas, 1998). No entanto, alguns autores 




Capítulo 3 – Metodologia  
Neste capítulo primeiramente serão apresentadas as opções 
metodológicas do estudo, nomeadamente o paradigma e a natureza da 
investigação. Posteriormente será descrito o contexto onde foi desenvolvido o 
estudo e serão identificados os respetivos participantes. Finalmente será descrita 
a intervenção, focando primeiramente a fase de planeamento das atividades de 
educação para os valores e apresentando, seguidamente, uma breve descrição 
de cada uma delas.  
3.1. – Opções metodológicas  
O propósito da investigação é gerar novo conhecimento (Koshy, 2005). 
Para que esse conhecimento seja possível, existem várias opções metodológicas 
que poderão ser tomadas, em geral, e especificamente em ciências sociais, 
dependendo da problemática identificada inicialmente.  
No que toca aos paradigmas na investigação em ciências sociais, existem, 
atualmente três: interpretativo, positivista e sócio-crítico (Coutinho, 2011). Cada 
um dos paradigmas apresentados constitui uma forma de perceber a realidade. 
Desta forma, cada um destes paradigmas encontra-se focado num determinado 
aspeto. O paradigma interpretativo está focado em compreender em profundidade 
uma determinada problemática; já o paradigma positivista tem como objetivo o 
controlo e previsão de vários fenómenos e por fim o paradigma sócio-crítico visa 
uma intervenção transformadora do contexto (Coutinho, 2006). O presente estudo 
enquadra-se neste último paradigma (sócio-crítico) caracterizado por visar uma 
operação ativa com o intuito de transformar a realidade (Coutinho, 2008). Este 
estudo não tem como foco o conhecimento da realidade mas sim a sua 
transformação, daí a implementação de atividades de educação para os valores 
que visam, entre outros aspetos, contribuir para o desenvolvimento do raciocínio 
moral dos alunos. 
Neste sentido, a presente investigação enquadra-se num plano 
predominantemente qualitativo já que os dados a obter prendem-se com registos, 
quer dos alunos, quer da professora/investigadora e, no seu tratamento, irá 
recorrer, somente, à análise de conteúdo. Para além disso, a 
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professora/investigadora participa no estudo, colaborando com os investigados no 
contexto sala de sala (Coutinho, 2011) e posteriormente, reflete sobre a sua 
própria prática, procurando melhorar os aspetos que foram menos bem 
conseguidos.  
Deste modo, é possível afirmar que o presente estudo assenta numa 
Investigação-Ação, já que as atividades foram selecionadas e adaptadas tendo 
como objetivo melhorar o contexto educacional. Tendo em conta que de acordo 
com Koshy (2005) o grande objetivo da I-A é melhorar a prática. Para alcançar 
essa melhoria poderão/deverão existir vários ciclos de I-A. Cada ciclo de 
investigação deverá integrar as seguintes fases: “planificar, actuar, observar y 
reflexionar” (Latorrre, 2003, p. 32). Neste sentido, o presente estudo parte de um 
conjunto de reflexões efetuadas durante a Prática Pedagógica. No decorrer 
dessas reflexões foram identificados aspetos passíveis de serem melhorados 
(atribuição de uma maior relevância à educação para os valores) e com esse 
intuito, foram selecionadas, adaptadas e implementadas um conjunto de 
atividades com o intuito de melhorar a prática, neste caso, ao nível das atitudes e 
valores dos alunos do 6.º ano de escolaridade. Ao longo da implementação das 
atividades de educação para os valores esteve sempre presente a observação, 
com o objetivo de identificar os aspetos bem conseguidos e aqueles que não o 
foram. Estes últimos deverão ser alterados/melhorados num próximo ciclo de I-A. 
Dito por outras palavras, foram realizadas sucessivas reflexões após cada sessão 
com vista a identificar se as atividades que foram sendo realizadas contribuíram 
para uma melhoria das atitudes/valores bem como para o desenvolvimento do 
raciocínio moral, já que é essa a finalidade do presente estudo. No entanto, 
importa ter em conta que a I-A “is a continuous learning process in which the 
research learns and also shares the newly generated knowledge with those who 
may benefit from it” (Koshy, 2005, p. 9). Isto é, a investigação pode não terminar 
assim que termina um ciclo. Por exemplo é possível que as atividades que foram 
propostas neste estudo não tenham tido os efeitos esperados, não tenham 
contribuído, efetivamente, para a melhoria pretendida no contexto educacional. Se 
assim for, será necessário repensar a ação, identificar os aspetos menos 
positivos, retificando-os, com o intuito de iniciar um novo ciclo de I-A. E assim 
25 
 
sucessivamente. Existem sempre aspetos passíveis de serem melhorados, mas 
para isso é necessário estarmos despertos para eles, observá-los, refletindo 
sobre as nossas práticas continuadamente. Porém, no presente estudo, apenas 
foi possível realizar um ciclo de investigação dado o período de tempo disponível 
ser reduzido para realização de mais ciclos de I-A. 
3.2. – Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
No presente estudo a recolha e análise de dados teve como principal 
objetivo verificar quais os contributos das atividades implementadas, na área da 
educação para os valores, ao nível da melhoria das atitudes/valores e 
desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos do 6.º ano de escolaridade. Isto 
é, pretende-se que os dados recolhidos possibilitem, no final, a elaboração de 
uma resposta à questão orientadora do presente estudo. 
A recolha de dados foi efetuada durante a implementação das atividades 
de educação para os valores, em contexto de sala de aula. Neste sentido, foram 
utilizadas diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados. Para este estudo 
foram privilegiadas as seguintes técnicas: observação e análise documental.  
Quanto aos instrumentos utilizados, na técnica de observação recorreu-se à 
gravação áudio das atividades bem como à produção do diário do investigador. 
Relativamente à técnica de análise documental foram recolhidos os registos 
escritos efetuados pelos alunos durante as intervenções ou em casa.  
Em seguida apresenta-se o quadro 3 que pretende explicitar quais os 
instrumentos utilizados para a recolha de dados bem como, os momentos em que 
estes foram aplicados. 
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Quadro 3: Técnicas e instrumentos usados no estudo para recolha de dados 
Recolha de dados 
Técnicas Instrumentos Momentos de aplicação 
 
Observação 
Gravação áudio das 
atividades 
Durante a intervenção 
(3.ª sessão e 4.ª sessão) 
Diário do investigador Após cada intervenção 
 
Análise documental 
Registos dos alunos nas 
atividades de educação 
para os valores 
Durante ou após a 
intervenção 
 
3.2.1. – Gravação áudio das atividades 
No presente estudo foram gravadas (áudio) as sessões de intervenção 
com o intuito de captar integralmente todas as interações verbais, entre alunos e 
entre estes e a professora/investigadora. Importa referir que foi elaborado um 
documento (Anexo I) para verificar se todos os encarregados de educação 
autorizavam as gravações áudio.  Após a gravação das sessões, procedeu-se à 
transcrição das intervenções orais dos alunos e da professora/investigadora, para 
posteriormente ser feita a sua análise, confrontado com os dados presentes nos 
restantes documentos (diário de investigador e registos escritos dos alunos). A 
transcrição da gravação áudio das sessões encontra-se disponibilizada no 
apêndice V. 
3.2.2. – Diário do investigador 
Para além da gravação áudio das sessões, neste estudo procedeu-se à 
elaboração do diário do investigador, atualizado após cada uma das sessões. 
Este instrumento, de acordo com Porlán (1997), permite que seja realizada uma 
descrição detalhada da implementação, partindo de uma reflexão mais objetiva da 
mesma. Assim, o diário do investigador, neste estudo, nasce de uma reflexão feita 
pela professora/investigadora, após a implementação, com o intuito de não só 
descrever o que aconteceu, mas também de identificar os aspetos positivos e 
negativos da implementação, com vista a melhorar nas sessões seguintes, ou 




3.2.3. – Registo dos alunos nas atividades 
Os registos dos alunos foram produzidos em folhas brancas, tendo por 
base as orientações fornecidas pela professora/investigadora. O objetivo da 
análise destes registos é recolher evidências para posteriormente, ser possível 
dar uma resposta completa à questão colocada inicialmente no presente estudo 
(Latorre, 2003). No apêndice III encontram-se os vários registos escritos dos 
alunos, organizados por sessões. 
 
3.3. – Caracterização do contexto educacional 
O presente estudo foi efetuado no contexto da Prática Pedagógica 
Supervisionada B2, mais precisamente, numa escola do 2.º CEB, pertencente a 
um agrupamento de escolas do centro litoral de Portugal. Esta escola possui uma 
oferta formativa diversificada destinada aos alunos do 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico. 
No presente estudo participou uma turma do 6.º ano de escolaridade. Os 21 
alunos desta turma possuem idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos, 
sendo 12 do género masculino e 9 do género feminino. Dois dos alunos que 
integram esta turma têm 13 anos devido ao facto de terem ficado retidos em anos 
anteriores. Outros dois alunos não possuem nacionalidade portuguesa, sendo um 
espanhol e um outro brasileiro. A esta turma pertence também um aluno que 
apresenta Necessidades Educativas Especiais (défice de audição profunda). O 
referido aluno encontra-se abrangido por um PEI com medidas educativas e de 
adequação no seu processo de avaliação (DL 3/2008 de 7 de janeiro).  
Para além dos alunos participou também no estudo a professora/investigadora 
responsável pela presente investigação, bem como, a diretora da citada turma, 
responsável pela área curricular não disciplinar de Educação para a Cidadania. 
As diversas sessões de implementação das atividades de ensino da educação 
para os valores foram integradas nas aulas de Educação para a Cidadania. Nesse 
sentido, foram realizadas cinco sessões, com uma duração de aproximadamente 
cinquenta minutos cada, como a seguir se descreve.  
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3.4. – Descrição do processo de intervenção 
Tendo por base as questões, objetivos e finalidades apresentadas 
inicialmente deu-se início a uma pesquisa de atividades de educação para os 
valores, tendo por base as diferentes abordagens referidas no primeiro capítulo 
(Abordagem de Clarificação para os valores, Abordagem cognitivista de Kohlberg 
e Abordagem de educação moral integral de Quintana Cabanas). Foram então 
selecionadas e adaptadas várias atividades de Pascual (1988) e Valente (1989) 
tentando abordar temáticas atuais e facilmente identificáveis pelos alunos. 
Em seguida será apresentada a calendarização final das atividades que 
foram desenvolvidas. Posteriormente será feita uma breve descrição da forma 
como foi organizada cada uma das sessões. No apêndice I encontra-se a 
planificação elaborada para cada uma das sessões. 
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3.4.1. – Calendarização das atividades 
 
No seguinte quadro apresentam-se as cinco sessões de intervenção 
realizadas durante o presente estudo, identificando para cada uma delas quais 
a(s) atividade(s) realizada(s), bem como quais os instrumentos de recolha de 
dados que foram utilizados. 
 




Data Designação da Atividade Instrumentos de 





 “Eu e os outros” 
(Pascual, 1988) 
Diário do investigador; 





“Eu sou o outro” 
(Pascual, 1988) 
Diário do investigador; 






“Amizade…a que preço?” 
(Valente, 1989) 
Gravação áudio; 
Produções dos alunos; 






“O valor da honestidade” 
(Valente, 1989) 
Gravação áudio; 
Produções dos alunos; 







Produções dos alunos; 
Diário do investigador; 
3.4.2. – Implementação das atividades na área curricular não disciplinar EPC 
No presente tópico serão apresentadas sucintamente cada uma das 
sessões efetuadas durante o presente estudo. No apêndice I encontra-se a 
planificação de cada uma das sessões, contendo uma descrição mais 
pormenorizada das mesmas. Salienta-se, porém, que existem diferenças entre o 
que havia sido planificado e a forma como decorreu cada uma das sessões, já 
que tiveram de ser efetuados alguns ajustes, devido a condicionamentos externos 
(por exemplo: ao nível do espaço e tempo) ou por se considerar que algumas 
alterações iriam contribuir para melhorar globalmente a sessão. 
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 Sessão 1 – “Eu e os outros” 
o Data: 09/05/2016 
o Duração: 50 minutos 
o Instrumentos de recolha de dados: Nesta sessão foram usados 
apenas os seguintes instrumentos: Diário do investigador e 
Produções escritas dos alunos. Importa referir que nesta altura, a 
professora/investigadora não tinha todas as autorizações dos 
encarregados de educação e por esse motivo na presente sessão e 
também na sessão seguinte (2.ª sessão) não foi recolhido o registo 
áudio. 
o Descrição: A presente sessão tem por base duas atividades de 
educação para os valores propostas por Pascual (1988). Deste 
modo, esta sessão foi dividida em duas partes. Na primeira parte, 
intitulada “Como me sinto”, os alunos tiveram oportunidade de 
refletirem sobre a forma como se sentem face aos maus-tratos e 
abandono de animais, registando esses sentimentos numa folha 
branca (que foi entregue pela professora/investigadora). Para 
promover essa mesma reflexão, foi colocada uma música suave. 
Posteriormente foi projetado um conjunto de questões, para serem 
respondidas individualmente na folha referida anteriormente. 
Na segunda parte da sessão, intitulada “E se fosse contigo?” foi 
apresentado um excerto de um vídeo que retratava uma situação de 
bullying. Posteriormente, os alunos foram convidados a elaborarem 
um comentário que refletisse a forma como se sentiram após a 
visualização do vídeo. À semelhança do que aconteceu na primeira 
parte da atividade, foi colocada uma música suave durante o 
momento de reflexão. Seguidamente foi projetado um conjunto de 
questões para serem respondidas individualmente, na folha 
entregue pela professora/investigadora. No final, foi lançado o 
seguinte desafio: os alunos que quisessem poderiam levar para 
casa uma folha branca com o intuito de elaborarem um desenho que 
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representasse os seus sentimentos face às situações apresentadas 
durante a sessão (maus-tratos e abandono de animais e bullying). 
 Sessão 2 – “Eu sou o outro” 
o Data: 16/05/2016 
o Duração: 50 minutos 
o Instrumentos de recolha de dados: Nesta sessão foram usados 
apenas os seguintes instrumentos: Diário do investigador e 
Produções escritas dos alunos. Como referido acima, a presente 
sessão não foi gravada dado que, nesta altura, a 
professora/investigadora não tinha todas as autorizações dos 
encarregados de educação. 
o Descrição: A presente sessão teve por base uma atividade 
denominada “Banco do enfrentamento” de Pascual (1988). 
Primeiramente a professora/investigadora entregou a um aluno (que 
se voluntariou para participar na atividade) um documento contendo 
a descrição de uma situação vivida por um jovem (de idade 
semelhante à dos alunos da turma). Esse aluno foi convidado a 
sentar-se numa cadeira, situada perto do quadro, virada para os 
colegas. O aluno foi convidado a ler a situação, individualmente e 
em silêncio. O objetivo era que o aluno fosse capaz de “colocar-se” 
no lugar daquele personagem, tentando compreender todas as 
angústias e sentimentos descritos pelo mesmo. Finalmente, o aluno 
leu a situação aos colegas, que foram posteriormente convidados a 
comentar o que foi dito ou fazer algumas questões ao colega. Dado 
que existiam três situações distintas, três alunos tiveram 
oportunidade de ir ao centro, desempenhar o papel de uma 
personagem. As situações referidas encontram-se presentes no 
apêndice I. 
 
 Sessão 3 – “Amizade …a que preço?” 
o Data: 23/05/2016 
o Duração: 50 minutos 
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o Instrumentos de recolha de dados: Nesta sessão foram usados 
os seguintes instrumentos: Diário do investigador; Produções 
escritas dos alunos e gravação áudio da sessão. 
o Descrição: Na presente sessão foi analisado um dilema moral 
adaptado de Pascual (1988). Nesse sentido, primeiramente foi 
projetado e lido oralmente (pela professora/investigadora) o dilema 
moral. Em seguida foi projetado um conjunto de questões, surgindo 
uma questão de cada vez e só após todos alunos terem respondido 
é que se passava para a questão seguinte. 
Após os alunos responderem, por escrito (numa folha branca 
entregue pela professora/estagiária) à primeira questão, foram 
convidados a apresentarem e defenderem oralmente a sua posição, 
contra-argumentando as ideias defendidas por alunos que tivessem 
uma posição diferente. Este procedimento foi seguido para as 
restantes questões apresentadas no apêndice I. 
 Sessão 4 – “O valor da honestidade” 
o Data: 30/05/2016 
o Duração: 50 minutos 
o Instrumentos de recolha de dados: Nesta sessão foram usados 
os seguintes instrumentos: Diário do investigador; Produções 
escritas dos alunos e gravação áudio da sessão. 
o Descrição: Na presente sessão foi analisado um dilema criado pela 
professora/estagiária. O procedimento adotado nesta sessão foi 
semelhante ao que foi adotado na sessão anterior (sessão 3). Nesse 
sentido, foi primeiramente projetado o dilema moral, em seguida 
apresentada cada uma das questões, após os alunos responderem 
por escrito, foi feita a discussão de ideias, oralmente.  
Por fim, a professora/investigadora solicitou aos alunos que 
realizassem, em casa, um texto cujo personagem principal fosse 
uma “boa pessoa”. Nesse sentido, foi entregue a cada aluno um 
documento contendo orientações para a realização da presente 
atividade. Nesse sentido, no referido documento, os alunos 
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deveriam, primeiramente, selecionar os valores que o personagem 
defendesse, colocando-os por ordem, conforme a importância que 
cada um deles tem na sua (do aluno) própria vida. Em seguida, 
deveriam redigir o texto, evidenciando através das ações do 
personagem ou de uma caracterização feita narrador esses mesmos 
valores (identificados anteriormente). Todos os documentos citados 
anteriormente encontram-se presentes no apêndice I. 
 Sessão 5 – “Ser …” 
o Data: 06/06/2016 
o Duração: 50 minutos 
o Instrumentos de recolha de dados: Nesta sessão foram usados 
os seguintes instrumentos: Diário do investigador e Produções 
escritas dos alunos.  
o Descrição: Na última sessão o objetivo era que os alunos 
apresentassem os textos produzidos, em casa, aos colegas, para 
estes identificarem os valores do personagem principal. No entanto, 
devido a condicionamentos externos (realização dos exames na sala 
onde a sessão iria decorrer), a planificação para a presente sessão 
teve de ser alterada. Nesse sentido, alguns alunos entregaram 
apenas o documento contendo o texto produzido pelos mesmos. 
Finalmente foi entregue a cada um dos alunos um documento para 
que estes pudessem avaliar as atividades que foram realizadas ao 
longo das várias sessões. Todos os documentos citados 





Capítulo 4 - Análise dos dados recolhidos e apresentação dos resultados 
 Após terem sido implementadas as atividades, foram compilados todos os 
registos (elaborados pelos alunos ou pela professora/investigadora) com o intuito 
de proceder à análise dos dados. Essa análise foi realizada recorrendo ao 
software WebQDA, com o objetivo de encontrar evidências que permitam, no 
final, dar resposta à questão de investigação do presente estudo. Em seguida, 
apresenta-se uma breve explicação do processo de análise de dados do presente 
estudo, sendo posteriormente expostos os resultados obtidos. 
4.1. Processo de análise de dados 
 A análise dos dados recolhidos foi realizada através da análise de 
conteúdo, dado que o objetivo era melhoria da realidade educativa. Desta forma, 
a análise de conteúdo, de acordo com Coutinho (2011, p. 193) “é uma técnica que 
consiste em avaliar de forma sistemática um corpo de texto (ou material 
audiovisual)” com o objetivo de encontrar estruturas e regularidades que permitam 
comprovar uma determinada teoria. Rodrigues (2011, p. 348) acrescenta que, 
“com a análise de conteúdo procura-se a essência da substância de um contexto 
nos detalhes dos dados e informações disponíveis”. Nesse sentido, no presente 
estudo procedeu-se à análise dos registos escritos dos alunos (Apêndice III), do 
Diário do investigador (Apêndice IV) e da transcrição das gravações áudio das 
sessões (Apêndice V). Neste processo analítico seguiu-se um procedimento misto 
(indutivo-dedutivo) já que algumas categorias (exemplo: Atitudes dos alunos, 
Valores dos alunos) foram estabelecidas à priori, no entanto, outras (exemplo: 
Atitudes e valores da professora/investigadora) emergiram a partir da análise dos 
registos citados anteriormente (Latorre, 2003; Vilelas, 2009; Bardin, 2000).  
 Com o intuito de facilitar a análise de dados, recorreu-se ao software 
WebQDA (versão 3.0) dado que este permite que a categorização e codificação 
da informação seja simultânea. Recorrendo a este software foi elaborada 
primeiramente a macro categoria “Dimensão de análise”. Posteriormente foram 
criadas meso categorias que constituem as “Subdimensões de análise”, 
fornecendo informações sobre as funções hierárquicas e organizadoras do 
conteúdo (Rodrigues, 2011). Por fim foram elaboradas as micro categorias 
36 
 
denominadas de “Parâmetros de análise” que fornecem informações úteis sobre 
as funções organizadoras e interpretativas do conteúdo (Rodrigues, 2011).  
Este estudo apresenta uma macro categoria (Dimensão de análise) 
intitulada de “Atitudes e valores”; Três micro categorias (subdimensões de 
análise) denominadas de “Atitudes dos alunos”, “Valores dos alunos” e “Atitudes e 
valores da professora/investigadora”. As duas primeiras micro categorias foram 
selecionadas tendo em conta a finalidade do presente estudo que consiste em 
averiguar se as atividades desenvolvidas contribuem para a melhoria das atitudes 
e valores dos alunos. A última micro categoria foi selecionada, já que, de acordo 
com as várias abordagens de educação para os valores seguidas neste estudo, o 
professor (conforme é apresentado no capítulo do enquadramento teórico) 
deveria assumir uma determinada postura (de facilitador e de mediador) criando 
oportunidades para que aos alunos reflitam sobre os seus valores. Em cada uma 
das micro categorias previamente citadas foram definidos vários parâmetros. O 
Quadro 5, visa apresentar a Dimensão de análise, as Subdimensões de análise e 

















Atitudes dos alunos 
Respeita a sua vez para falar 
Partilha opiniões adequadas à temática 
Revela interesse pelas atividades 
Valores dos alunos Raciocínio moral 
Clarificação de valores 
 
Atitudes e valores da 
professora/investigadora 
Promove uma relação positiva com os 
alunos 
Evidencia possuir competências de 
moderador 
 
Como é possível verificar no quadro acima, para cada uma das micro 
categorias foram definidos vários parâmetros. Em seguida, serão apresentadas as 
evidências contempladas para cada um dos parâmetros supracitados.  
Na subdimensão “Atitudes dos alunos” foram definidos três parâmetros:  
 Parâmetro de análise – “Respeita a sua vez para falar”: o presente 
parâmetro foi criado dado que constitui uma evidência do valor respeito. Uma vez 
que, de acordo com a abordagem de clarificação de valores, em última instância, 
para que algo atinja o nível de valor “deve manifestar-se na actuação daquele que 
tem esse valor” (Valente, 1989, p. 6). Existem assim, evidências que foram 
categorizadas como “Sim” ou “Não”, caso o aluno respeite a sua vez para falar ou 
não respeite. Neste sentido foram categorizadas como “Sim” evidências de: a 
professora/investigadora dá indicação ao aluno para falar, dizendo o seu nome; a 
professora/investigadora não repreende o aluno que falou; A 
professora/investigadora não dá a indicação de que é necessário o dedo no ar 
para falar. Por outro lado, foram categorizadas como “Não” evidências de que: a 
professora/investigadora repreende o aluno que falou; A professora/investigadora 
dá a indicação de que é necessário o dedo no ar para falar. 
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 Parâmetro de análise – “Partilha opiniões adequadas à temática”:  No 
presente tópico as evidências foram categorizadas como “Sim” ou “Não”, caso o 
aluno partilhe opiniões adequadas à temática ou não o faça. Assim, constituem 
evidências categorizadas como “Sim” quando: o aluno demonstra ouvir os colegas 
ou a professora/investigadora, isto é, coloca questões sobre o tema, responde a 
questões que foram colocadas (tanto pela professora/investigadora como pelos 
colegas), partilha opiniões relacionadas com a temática que se encontra a ser 
debatida. Constituem evidências categorizadas como “Não” quando: as 
intervenções do aluno não estão relacionadas com a temática em causa. 
 Parâmetro de análise – “Revela interesse pelas atividades”: À semelhança 
do procedimento adotado nos parâmetros anteriores, as evidências foram 
categorizadas como “Sim” ou “Não”, caso os alunos revelem interesse pelas 
atividades ou demonstrem o contrário, isto é, desinteresse. Neste sentido foram 
categorizadas como “Sim” evidências de: os alunos participam nas atividades; 
demonstram estar com atenção, isto é, respondem às questões colocadas pela 
professora/investigadora ou pelos colegas, contra-argumentam uma ideia 
defendida por um colega, fazem questões sobre a temática em causa, colocam 
dúvidas sobre a realização das atividades. Por outro lado, foram categorizadas 
como “Não” evidências de que: os alunos não respondem às questões colocadas 
pela professora/investigadora ou pelos colegas; produzem comentários que 
indiciem a falta de interesse pelas atividades em causa. 
Na subdimensão “Valores dos alunos” foram definidos dois parâmetros: 
 Parâmetro de análise – “Raciocínio moral”: As evidências no presente 
parâmetro foram categorizadas em “Estádio I”, “Estádio II”, “Estádio III” e “Estádio 
IV”. Importa referir que não existiram evidências que pudessem ser categorizadas 
em “Estádio V” e “Estádio VI”. As evidências foram categorizadas em cada um 
dos estádios tendo por base a informação presente do Quadro 2 do presente 
estudo, isto é, tendo em conta os aspetos, definidos por Kohlberg, que 
caracterizam cada um dos estádios de desenvolvimento moral. Neste sentido, as 
evidências foram categorizadas como: “Estádio I” quando apontam para uma 
orientação para a punição e para a obediência, sendo o correto aquilo que é 
transmitido pela figura de autoridade; “Estádio II” quando apontam para uma 
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orientação calculista, hedonista, de pura troca ou manifestam a capacidade de 
distinguir e coordenar diferentes perspetivas, organiza-as hierarquicamente de 
acordo com os seus interesses pessoais; “Estádio III” quando apontam para uma 
orientação para o “bom menino” e para uma moralidade de aprovação social e 
interpessoal ou quando manifestam capacidade de distinguir e coordenar 
diferentes perspetivas hierarquizando-as do ponto de vista de uma terceira 
pessoa, que lhe é próxima; “Estádio IV” quando apontam para uma orientação 
para a necessidade e manutenção da lei e da ordem ou quando manifestam 
capacidade de distinguir e coordenar diferentes perspetivas hierarquizando-as do 
ponto de vista de uma terceira pessoa imparcial (Marques, 1999).  
Importa referir que foram consideradas evidências as justificações elaboradas 
pelos alunos, para cada uma das respostas dadas às questões que 
acompanhavam os dois dilemas realizados na 3.ª e 4.ª sessão. Em algumas 
justificações não foram encontradas evidências que permitissem a categorização, 
já que, os alunos explicaram o que faziam não apresentando a razão pela qual o 
faziam.  
 Parâmetro de análise – “Clarificação de valores”: Tendo por base as ideias 
defendidas pelos autores da Abordagem de Clarificação de valores é importante 
que o professor assuma uma postura de facilitador, encorajando as crianças a 
refletirem e clarificarem os seus próprios valores, bem como os da sociedade em 
geral. No entanto, lança o aviso de que o processo de clarificação de valores 
“deve fazer-se sem grandes ambições iniciais, isto é, partir de um primeiro passo 
em que apenas se chama a atenção das pessoas para os aspectos da sua vida 
que podem indiciar algo que valorizam” (Valente, 1989, p. 4). Nesse sentido, para 
estes autores existem indícios, ou indicadores, que devem ser tidos em conta e 
perante os quais se justifica o início do processo de clarificação (Valente, 1989). 
Esses indicadores são “objectivos, aspirações e crenças, as nossas atitudes, 
interesses, sentimentos e convicções, actuações, aborrecimento, problemas, 
obstáculos” (Valente, 1989, p. 6).  
Desta forma, as evidências do presente parâmetro, foram categorizadas 
como “Indicadores”. Constituem evidências de “indicadores” que justificariam o 
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início do processo de clarificação de valores as seguintes: manifestação de 
crenças, atitudes, sentimentos, interesses, problemas e obstáculos. 
Na subdimensão “Atitudes e Valores da professora/investigadora” foram definidos 
dois parâmetros: 
 Parâmetro de análise – “Promove uma relação positiva com os alunos”:  No 
presente tópico as evidências foram categorizadas como “Sim” ou “Não”, caso a 
professora/investigadora promova uma relação positiva ou não o faça. Neste 
sentido foram categorizadas como “Sim” evidências de: Demonstrar ouvir os 
alunos, isto é, responder às questões dos mesmos, questioná-los, dizer por outras 
palavras o que eles disseram; Dirigir-se aos alunos chamando-os pelo seu nome; 
Utilizar o reforço positivo, após intervenções dos alunos, por exemplo “Muito 
bem”; Demonstrar valorizar a sua opinião; Fornecer-lhes oportunidade de escolha 
(de participação nas atividades, por exemplo); Fazer com que os alunos se sintam 
à vontade para dizer o que pensam e sentem. Por outro lado foram categorizadas 
como “Não” evidências de: Registos escritos dos alunos em que estes 
manifestam alguns aspetos negativos da relação professor/aluno; Não permitir 
aos alunos que escolham outras opções (por exemplo: registam a caneta); Não 
ouvir intervenções orais produzidas pelos alunos. 
 Parâmetro de análise – “Demonstra possuir competências de moderador”:  
No presente tópico as evidências foram categorizadas como “Sim” ou “Não”, caso 
a professora/investigadora demonstre possuir competências de moderador ou 
demonstre não possuir. Neste sentido foram categorizadas como “Sim” evidências 
de: Demonstrar ouvir os alunos, isto é, responder às suas questões, questioná-
los, dizer por outras palavras o que eles disseram anteriormente; Produzir 
enunciados que reflitam a necessidade de haver respeito e falar um de cada vez, 
por exemplo, “Calma” e “Dedo no ar”; Realizar explicações claras às questões 
feitas pelos alunos; Fazer com que os alunos se sintam à vontade para dizer o 
que pensam e sentem, ajudando-os a desenvolverem as suas ideias; Fornecer 
instruções claras sobre o que têm de fazer. Por outro lado foram categorizadas 
como “Não” evidências de: Registos escritos dos alunos em que estes 
manifestam alguns aspetos que evidenciam a falta de competências de 
moderador da professora/investigadora; Não ter em atenção a ordem pela qual os 
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alunos colocam o dedo no ar; Existência de indícios de ruído (por exemplo: vários 
alunos a falar simultaneamente). 
 
Após ter sido definido o instrumento de análise de dados, apresentado 
acima, procedeu-se ao início da codificação e categorização da informação 
recorrendo ao software WebQDA. Primeiramente a informação foi analisada com 
o intuito de encontrar unidades de significado, que pudessem ser enquadradas 
nas categorias definidas acima (Latorre, 2003). Com o intuito de complementar 
este processo de categorização, foram criados os seguintes “descritores” 
(designação do WebQDA) -”Turma”; “Professora/investigadora”; “Dilema I”; 
“Dilema II”. Importa referir que dentro do descritor “Turma” se encontravam vários 
nós (designação do WebQDA) contendo o nome de cada um dos alunos da 
turma. Também dentro dos descritores “Dilema I” e “Dilema II” se encontravam 
vários nós contendo o número de cada questão que foi anexada a cada um dos 
dilemas. Isto é, dentro do descritor “Dilema I”, encontravam-se os seguintes nós: 
“Questão 1”; “Questão 2”; “Questão 3”; “Questão 4”. Da mesma forma, dentro do 
descritor “Dilema II” foram criados os seguintes nós: “Questão 1”; “Questão 2”; 
“Questão 3”. A criação destes descritores permitiu que a informação fosse 
codificada e categorizada não só em função das categorias citadas anteriormente, 
mas também em função destes descritores. 
Por fim, foram criadas as seguintes “matrizes” (designação do WebQDA), 
“Atitudes dos alunos”, “Valores dos alunos” e “Atitudes e valores da 
professora/investigadora”. As matrizes permitiram cruzar a informação 
categorizada com o intuito fornecer evidências que permitam a resposta à 
questão de investigação do presente estudo.  
Importa ainda referir que em todos os documentos, o nome dos alunos foi 
codificado com o intuito de preservar a sua identidade. Nesse sentido foi usada a 
seguinte terminologia “A1, A2, … A21”, já que a amostra do presente estudo era 
constituída por 21 alunos. O mesmo processo foi adotado para a 
professora/estagiária, codificada pela letra “E”. 
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4.2. Apresentação dos resultados 
O presente estudo foi organizado tendo por base três subdimensões: 
“Atitudes dos alunos”, “Valores dos alunos” e “Atitudes e valores da 
professora/investigadora”. No total foram encontradas 1297 evidências. Na 
subdimensão “Atitudes dos alunos” foram registadas 712 evidências, na 
subdimensão “Valores dos alunos” 177 evidências e por fim, na subdimensão 
“Atitudes e valores da professora/investigadora” foram registadas 408 evidências.  
Em seguida serão apresentados os resultados de cada um dos parâmetros 
pertencentes às subdimensões supracitadas. 
4.2.1. Contributos das intervenções nas “Atitudes dos alunos” 
 Como foi referido, na subdimensão “Atitudes dos alunos” foram registadas 
712 evidências, tendo por base a análise dos registos escritos dos alunos, o diário 
do investigador e a transcrição das gravações áudio das sessões. Essas 
evidências encontram-se distribuídas pelos três parâmetros criados para esta 
subdimensão. O quadro seguinte pretende demonstrar o número de evidências 
registadas para cada um dos parâmetros. 
 
Quadro 6: Frequências absolutas da subdimensão “Atitudes dos alunos” 
 
Em seguida serão analisadas as evidências registadas dentro de cada 
parâmetro, ao longo das várias sessões. 
 
Parâmetros de análise Número de 
evidências 
registadas 
Respeita a sua vez para falar 287 
Partilha opiniões adequadas à temática 201 




- Parâmetro de análise – “Respeita a sua vez para falar” 
No presente parâmetro foram registadas 287 evidências. Destas 
evidências, 119 foram categorizadas como “Não” e 168 categorizadas como 
“Sim”. O seguinte quadro pretende apresentar o número de evidências registadas 
neste parâmetro, bem como expor alguns exemplos dessas evidências. 
 
Quadro 7: Evidências do parâmetro “Respeita a sua vez para falar” 
 Respeita a sua vez para falar 
 Número de 
evidências 







“E: Ora lembram-se no início eu disse que ia 
desenvolver atividades relacionadas com o 
quê? 
A6: Valores. --- 
E: Dedo no ar” (Transcrição das gravações  







“E: Dilema. O que é que é um dilema? A3! 
A3: Um problema.” (Transcrição das gravações  
áudio, apêndice V) 
 
 Da análise do quadro acima é visível que no primeiro exemplo 
(categorizado como não) o aluno não respeitou a sua vez de falar, dado que falou 
por cima da professora/investigadora (representado pelo símbolo ---) sem ter 
colocado o dedo no ar, uma vez que em seguida a professora/investigadora diz 
“dedo no ar” dirigindo-se a esse aluno. No exemplo seguinte (categorizado como 
sim) o aluno respeita a sua vez para falar dado que a professora chama o aluno a 
participar dizendo “A3!”.  
Uma vez que o presente estudo visa a melhoria da realidade educativa, 
importa discriminar as evidências acima apresentadas de acordo com as sessões 
em que estas foram detetadas. Nesse sentido, o quadro 8 pretende apresentar o 
número de evidências registadas, para o parâmetro “Respeita a sua vez para 
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falar”, em cada uma das sessões realizadas durante a fase de implementação. 
Importa salientar que na 1.ª e na 5.ª sessões não foram registadas evidências. 
 
Quadro 8: Frequências absolutas do parâmetro “Respeita a sua vez para falar” por 
sessão 
 
Através da análise do quadro acima é possível verificar que em cada uma 
das sessões o número de evidências categorizadas como “Sim” é sempre 
superior ao número de evidências categorizadas como “Não”.  Para além desse 
aspeto, da 3.ª sessão para a 4.ª sessão existe uma diminuição do número total de 
evidências nas duas categorias. Importa ainda referir que na 2.ª sessão apenas 
foram registadas evidências categorizadas como “Sim”.  
 
- Parâmetro de análise – “Partilha opiniões adequadas à temática” 
No seguinte parâmetro houve registo de 201 evidências, destas 35 foram 
categorizadas como “Não” e 166 categorizadas como “Sim”. O Seguinte quadro 
visa apresentar o número de evidências registadas para o parâmetro “Partilha 
opiniões adequadas à temática”, bem como, expor alguns exemplos dessas 
evidências. 
 
Respeita a sua vez para falar 
 2.ª Sessão 3.ª Sessão 4.ª Sessão 
 Não  Sim Não  Sim Não  Sim 
Número de 
evidências 
0 19 69 82 50 67 
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Quadro 9: Evidências do parâmetro “Partilha opiniões adequadas à temática” 
 Partilha opiniões adequadas à temática 
 Número de 
evidências 
Exemplos de evidências 
Não 35 “A10: Tem mais recados do que eu na folha” 





“A12: Mas se eu fosse a Mariana daria uma chance a 
todas as pessoas que tentavam roubar” (Transcrição 
das gravações áudio, apêndice V) 
 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para análise do parâmetro 
“Respeita a sua vez para falar”, importa agora apresentar o número de evidências 
registadas, para o parâmetro “Partilha opiniões adequadas à temática”, em cada 
uma das sessões realizadas. Importa salientar que na 1.ª e na 5.ª sessões não 
ocorreram evidências. 
 
Quadro 10: Frequências absolutas do parâmetro “Partilha opiniões adequadas à 
temática” por sessão 
Partilha opiniões adequadas à temática 
 2.ª Sessão 3.ª Sessão 4.ª Sessão 
 Não  Sim Não  Sim Não  Sim 
Número de 
evidências 
0 19 23 75 12 72 
 
Analisando o quadro 10, é possível verificar que em cada uma das sessões 
o número de evidências categorizadas como “Sim” é sempre superior ao número 
de evidências categorizadas como “Não”. Para além deste aspeto, verifica-se 
ainda que existe uma diminuição no número de evidências, da 3.ª para a 4.ª 
sessão. Importa ainda acrescentar que na 2.ª sessão apenas foram registadas 




- Parâmetro de análise – “Revela interesse pelas atividades” 
No seguinte parâmetro foram registadas 224 evidências. Todas as 
evidências foram categorizadas como “Sim”. O quadro 11 pretende apresentar o 
número de evidências registadas para este parâmetro, bem como, exibir alguns 
exemplos das mesmas. 
 
Quadro 11: Evidências do parâmetro “Revela interesse pelas atividades” 
 Revela interesse pelas atividades 
 Número de 
evidências 
Exemplos de evidências 
Não 0 ____ 
Sim 224 “A2: Então ela roubou e quer devolver depois 
de ter roubado?” (Transcrição das gravações 
áudio, apêndice V) 
 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para os parâmetros analisados 
anteriormente, importa apresentar, em seguida, o número de evidências 
registadas, para o parâmetro “Revela interesse pelas atividades”, em cada uma 
das sessões realizadas durante a fase de implementação.  
 
Quadro 12: Frequências absolutas do parâmetro “Revela interesse pelas atividades” por 
sessão 
 Revela interesse pelas atividades 
 1.ª Sessão 2.ª Sessão 3.ª Sessão 4.ª Sessão 5.ª Sessão 















Analisando o quadro acima, verifica-se que apenas foram registadas 
evidências categorizadas como “Sim”. É ainda possível perceber que foi na 3.ª e 
4.ª sessão que se obteve o maior número de evidências. 
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4.2.2. Contributos das intervenções nos “Valores dos alunos” 
 Na presente subdimensão foram registadas 177 evidências, tendo por base 
a análise dos registos escritos dos alunos. As evidências encontram-se 
distribuídas pelos dois parâmetros criados para esta subdimensão. O quadro 
seguinte, pretende expor o número de evidências registadas para cada um dos 
parâmetros. 
 
Quadro 13: Frequências absolutas da subdimensão “Valores dos alunos” 
Parâmetros de análise Número de 
evidências 
registadas 
Raciocínio moral 119 
Clarificação de valores 58 
Total 177 
 
Em seguida, serão analisadas as evidências registadas dentro de cada 
parâmetro, descriminadas ao longo da 3.ª e 4.ª sessões. 
 
- Parâmetro de análise – “Raciocínio moral” 
No presente parâmetro houve registo de 119 evidências, destas, 28 foram 
categorizadas como “Estádio I”, 26 como “Estádio II”, 30 como “Estádio III” e 35 
como “Estádio IV”. O quadro 14 pretende apresentar o número de evidências 




Quadro 14: Evidências do parâmetro “Raciocínio moral” 
 Raciocínio moral 
 Número de 
evidências 
Exemplos de evidências 
Estádio I 28 “se o proprietário descobri-se [descobrisse] acabaria 
também por ser despedida” (Registos dos alunos, 3.ª 
Sessão, apêndice III) 
Estádio II 26 “Tal como fez ao colega, devia apanhar e devolver 
assim o seu amigo poderia-lhe [poder-lhe-ia] dar uma 
pequena quantia ou até a nota” (Registos dos alunos, 
4.ª Sessão, apêndice III) 
Estádio III 30 “Para além de tudo o Diogo sabe que o amigo 
também precisa tanto quanto ele por isso ele deve 
colocar-se no lugar do amigo” (Registos dos alunos, 
4.ª Sessão, apêndice III) 
Estádio IV 35 “Sim pois a Lúcia roubou e tem de ser julgada como 
as outras pessoas que roubam e não pode ser julgada 
de modo diferente por ser a melhor amiga dela“ 
(Registos dos alunos, 3.ª Sessão, apêndice III) 
 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para os parâmetros analisados 
anteriormente, em seguida, será apresentado o número de evidências registadas, 
para o parâmetro “Raciocínio moral”, em cada uma das sessões cujo foco era o 
raciocínio moral, isto é, na 3.ª e 4.ª sessões. 
 
Quadro 15: Frequências absolutas do parâmetro “Raciocínio moral” por sessão 
 Raciocínio moral 
 3.ª Sessão 4.ª Sessão 
Estádio I 26 2 
Estádio II 13 13 
Estádio III 14 16 




Da análise do quadro acima, verifica-se que da 3.ª sessão para a 4.ª, existe 
uma diminuição do número de evidências categorizadas como “Estádio I” e 
“Estádio IV”. É possível ainda realçar que o número de evidências categorizadas 
como “Estádio II” se manteve igual nas duas sessões. E por fim, o número de 
evidências categorizadas como “Estádio III” aumentou da 3.ª sessão para a 4.ª. 
 
- Parâmetro de análise – “Clarificação de valores” 
No presente parâmetro houve registo de 58 evidências. Todas as 
evidências foram categorizadas como “Indicadores”. O quadro 16 pretende 
apresentar o número de evidências registadas no presente parâmetro, bem como, 
exibir alguns exemplos das mesmas. 
 
Quadro 16: Evidências do parâmetro “Clarificação de valores” 
 Clarificação de valores 
 Número de 
evidências 











“Porque gosto muito de animais” (Registos 
dos alunos, 1.ª Sessão, apêndice III) 
“Por várias vezes batiam-me a 
chamavam-me nomes devido ao meu 
aspeto fisico [físico]” (Registos dos alunos, 
2.ª Sessão, apêndice III) 
“Já fui vítima de bullying então já sei o que 
muitas pessoas sofrem e sentêm 
[sentem]” (Registos dos alunos, 1.ª 
Sessão, apêndice III) 
 
No quadro acima são apresentados exemplos de evidências dos 
indicadores que devem ser tidos em conta e perante os quais se justifica o início 
do processo de clarificação (Valente, 1989), dado que apesar de não serem ainda 
valores, poderão dar origem aos mesmos. No primeiro e terceiro exemplos está 
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representado um desses indicadores, neste caso, o “sentimento”. Já no segundo 
exemplo é representado o indicador “problema”, em que o aluno descreve um 
problema que ocorreu na sua vida. 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para os parâmetros analisados 
acima, seguidamente será apresentado o número de evidências registadas, para 
o presente parâmetro, em cada uma das sessões cujo foco era o processo de 
clarificação de valores. 
 
Quadro 17: Frequências absolutas do parâmetro “Clarificação de valores” por sessão 
Clarificação de valores 
 1.ª Sessão 2.ª Sessão 





Da análise do quadro acima, é possível verificar que a maioria das 
evidências foram registadas na 1.ª Sessão, havendo uma diminuição das mesmas 
na 2.ª Sessão. 
4.2.3. Contributos das intervenções nas “Atitudes e valores da 
professora/investigadora” 
 Na presente subdimensão foram registadas 408 evidências, tendo por base 
a análise dos registos escritos dos alunos, o diário do investigador e a transcrição 
das gravações áudio das sessões. As evidências encontram-se distribuídas pelos 
dois parâmetros criados para presente subdimensão. O quadro 18, pretende 




Quadro 18: Frequências absolutas da subdimensão “Atitudes e valores da 
professora/investigadora” 
Parâmetros de análise Número de 
evidências 
registadas 
Promove uma relação positiva com os alunos 192 
Demonstra possuir competências de moderador 216 
Total 408 
 
Em seguida, serão analisadas as evidências registadas dentro de cada 
parâmetro, descriminadas ao longo das várias sessões de implementação das 
atividades de educação para os valores. 
 
- Parâmetro de análise – “Promove uma relação positiva com os alunos” 
No parâmetro “Promove uma relação positiva com os alunos” foram 
registadas um total de 192 evidências. Destas, 3 foram categorizadas como “Não” 
e 189 como “Sim”. O quadro 19 pretende apresentar o número de evidências 
registadas no presente parâmetro e ainda exibir alguns exemplos dessas 
evidências. 
 
Quadro 19: Evidências do parâmetro “Promove uma relação positiva com os alunos” 
 Promove uma relação positiva com os alunos 
 Número de 
evidências 
Exemplos de evidências 
Não 3 “e ralha por tudo e por não [nada]” (Registos 





“[A professora] teve boas ideias e cativou a 
minha atenção. Parabéns Professora!!” 
(Registos dos alunos, 5.ª sessão, apêndice III) 
 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para os parâmetros analisados 
acima, seguidamente será apresentado o número de evidências registadas, para 
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o presente parâmetro, em cada uma das sessões. Importa referir que não existem 
evidências, para este parâmetro, na 1.ª e na 2.ª sessão. 
 
Quadro 20: Frequências absolutas do parâmetro “Promove uma relação positiva com os 
alunos” por sessão 
Promove uma relação positiva com os alunos 
 3.ª Sessão 4.ª Sessão 5.ª Sessão 
 Não  Sim Não  Sim Não  Sim 
Número de 
evidências 
1 92 1 76 1 21 
 
Da análise do quadro apresentado anteriormente, é possível verificar que o 
número de evidências categorizadas como “Sim” é sempre superior ao número de 
evidências categorizadas como “Não”.  Para além desse aspeto, verifica-se uma 
redução no número de evidências categorizadas como “Sim”, ao longo das três 
sessões apresentadas. Quanto ao número de evidências categorizadas como 
“Não” é sempre o mesmo, em todas as sessões apresentadas no quadro 20. 
 
- Parâmetro de análise – “Demonstra possuir competências de moderador” 
No parâmetro “Demonstra possuir competências de moderador” foram 
registadas um total de 216 evidências. Destas, 25 foram categorizadas como 
“Não” e 191 como “Sim”. O quadro 21 pretende apresentar o número de 





Quadro 21: Evidências do parâmetro “Demonstra possuir competências de moderador” 
 Demonstra possuir competências de moderador 
 Número de 
evidências 





“A professora deve deixar as pessoas 
responderem quando estão com o braço no ar 
há muito tempo” (Registos dos alunos, 5.ª 





“Muito boa. Ela [A professora] teve o cuidado 
de nos explicar as perguntas as vezes 
necessárias” (Registos dos alunos, 5.ª sessão, 
apêndice III) 
 
Seguindo o mesmo procedimento adotado para os parâmetros analisados 
acima, será então apresentado o número de evidências registadas, para o 
presente parâmetro, em cada uma das sessões. Importa acrescentar que não 
existem evidências, para este parâmetro, na 1.ª e na 2.ª sessão. 
 
Quadro 22: Frequências absolutas do parâmetro “Demonstra possuir competências de 
moderador” por sessão 
Demonstra possuir competências de moderador 
 3.ª Sessão 4.ª Sessão 5.ª Sessão 
 Não  Sim Não  Sim Não  Sim 
Número de 
evidências 
14 94 9 88 2 9 
 
Da análise do quadro apresentado anteriormente, é possível verificar, 
primeiramente que o número de evidências categorizadas como “Sim” é sempre 
superior ao número de evidências categorizadas como “Não”. Para além desse 
aspeto, é ainda visível a redução do número de evidências categorizadas como 




Síntese e discussão dos resultados 
Após a análise dos resultados realizada anteriormente foi possível verificar 
que existem alguns parâmetros de análise em que de facto se verificou uma 
melhoria, porém pouco substancial. Em seguida, serão apresentados os principais 
resultados a realçar, no que toca a cada um dos parâmetros de análise 
estabelecidos. 
Na subdimensão “Atitudes dos Alunos” verificamos que nos dois primeiros 
parâmetros o número de evidências categorizadas como “Sim” é sempre superior 
ao número de evidências categorizadas como “Não”. No entanto, é percetível 
também uma diminuição das evidências ao longo das sessões, em ambos os 
parâmetros. Relativamente ao terceiro parâmetro de análise, “Revela interesse 
pelas atividades”, apenas obteve evidências categorizadas como “Sim”, em todas 
as sessões. 
Em relação à subdimensão “Valores dos alunos”, no parâmetro “raciocínio 
moral” verificou-se um impacte positivo, dado que se constatou da 3.ª sessão para 
a 4.ª, uma diminuição do número de evidências categorizadas como “Estádio I”, 
bem como um aumento do número de evidências registadas como “Estádio III”. 
Em contrapartida, houve uma diminuição do número de evidências registadas no 
“Estádio IV”. Relativamente ao parâmetro “clarificação de valores”, verificou-se um 
grande número de evidências categorizadas como “Indicadores” na 1.ª sessão. 
Em contrapartida, houve posteriormente uma diminuição do número de evidências 
ao longo das sessões seguintes. 
Por fim, relativamente à subdimensão “Atitudes e valores da 
professora/investigadora”, em ambos os parâmetros de análise foi possível 
identificar uma redução do número de evidências ao longo das sessões. No 
entanto, verificou-se uma grande discrepância entre as evidências categorizadas 
como “Sim” e como “Não”, sendo estas últimas sempre inferiores às primeiras. 
No capítulo seguinte serão apresentadas possíveis justificações para os 






Capítulo 5 – Considerações finais 
 Após terem sido analisados os resultados da presente investigação, 
importa apresentar as principais conclusões da mesma. Nesse sentido, no 
presente capítulo será apresentada primeiramente a resposta à questão de 
investigação formulada inicialmente. Seguidamente será apresentada uma 
reflexão sobre o próprio estudo identificando as suas limitações bem como uma 
sugestão para um novo ciclo de investigação-ação.  
5.1. Principais conclusões do estudo 
O presente estudo tinha como objetivo dar resposta à seguinte questão de 
investigação: “Quais os contributos das atividades de educação para os valores, 
adaptadas para o presente estudo, para a melhoria das atitudes e valores e para 
o desenvolvimento do raciocínio moral dos alunos do 6.º ano de escolaridade?”. 
Nesse sentido, em relação às melhorias ao nível das atitudes dos alunos pode-se 
concluir que aquelas que foram alcançadas não são substanciais. Essas 
melhorias prendem-se, essencialmente, com a diminuição de evidências de 
atitudes desajustadas ao contexto de sala de aula. Essas atitudes ocorreram 
maioritariamente na 3.ª e 4.ª sessões. Este facto, poderá ser justificado tendo em 
conta o tipo de atividades desenvolvidas (dilemas morais) durante essas sessões. 
Esses dilemas eram acompanhados de várias questões que exigiam que os 
alunos assumissem uma posição e apresentassem os seus argumentos. O facto 
de nem todos os alunos pensarem da mesma forma poderá justificar que muitas 
dessas atitudes desajustadas se tenham concentrado mais nessas duas sessões 
(3.ª e 4.ª sessões). Havendo, no entanto, uma evolução da 3.ª para a 4.ª sessão, 
que pode ser justificada pelo facto de os alunos já saberem como estava 
estruturada a atividade (dado que em ambas as sessões deveriam analisar um 
dilema moral), sabendo que deveriam respeitar as regras para poderem participar, 
e que a sua opinião seria sempre respeitada. Outro fator que poderá ter 
contribuído para os resultados anteriormente citados, prende-se com o facto de o 
registo áudio só ter sido efetuado a partir da 3.ª sessão, dado que, foi nessa altura 
que a professora/investigadora se encontrou na posse de todas as autorizações 
dos encarregados de educação. Ainda sobre as atitudes dos alunos, importa 
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salientar que no parâmetro “Revela interesse pelas atividades” não foram 
evidenciadas atitudes negativas, indiciando que os alunos gostaram das 
atividades. Tendo por base as respostas dos alunos no documento de avaliação 
das atividades de educação para os valores (presente no apêndice III), é possível 
constatar que a maioria dos alunos responderam que gostariam de voltar a ter, no 
próximo ano, atividades semelhantes às que foram desenvolvidas durante as 
sessões. 
No que toca à subdimensão “valores dos alunos” foi analisado 
primeiramente o parâmetro “raciocínio moral” tendo por base as justificações 
apresentadas pelos alunos nas suas respostas aos dilemas morais. Neste 
parâmetro verificou-se algumas melhorias – diminuição do número de evidências 
enquadradas no “Estádio I” do desenvolvimento moral e aumento do número de 
evidências registadas no “Estádio III”. No entanto, verificou-se também um 
decréscimo de evidências categorizadas no “Estádio IV”. Naturalmente que com 
apenas duas sessões dedicadas à análise de dilemas morais não é possível 
esperar grandes melhorias, que permitam uma resposta clara e com fortes 
argumentos à questão de investigação.  
No que toca ao parâmetro “clarificação de valores”, naturalmente que com 
apenas duas sessões não era expectável que houvesse melhorias substanciais, 
porém foram encontrados indicadores/indícios que, apesar de não serem valores, 
poderão tornar-se, como é o caso dos problemas, dos sentimentos, apresentados 
pelos alunos (Valente, 1989). Para que esse processo seja exequível, requer 
naturalmente um apoio do professor/investigador, no sentido de facilitar o mesmo, 
por exemplo, através da implementação de atividades de educação para os 
valores. Importa, no entanto, referir que existe um outro contributo destas 
atividades, já que, através das respostas dos alunos, foi possível identificar 
problemas dos mesmos e situações que lhes provocam tristeza. Assim, 
considera-se que é de vital importância trabalhar temáticas que vão ao encontro 
dos problemas apresentados pelos alunos, isto é, que estas atividades, em última 
instância, contribuam para o bem-estar dos alunos. Para além desse aspeto, 
considera-se que expondo oralmente o que pensam, ouvindo o que os outros têm 
a dizer, é possível criar uma ligação de afetividade entre todos os alunos. Essa, é 
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naturalmente, uma das limitações do estudo, dado que não foi possível criar mais 
sessões partindo dos contributos dos alunos, tanto escritos como orais. 
Por fim, a subdimensão “Atitudes e valores da professora/investigadora”. A 
razão pela qual esta subdimensão foi criada prende-se com o papel fundamental 
que é atribuído ao professor, por parte das diferentes abordagens de educação 
para os valores. Nesse sentido, foram analisados indicadores comuns às três 
abordagens presentes no enquadramento teórico deste estudo, são elas: 
Abordagem de Clarificação de valores, Abordagem Cognitivista de Kohlberg e 
Abordagem de educação moral integral de Quintana Cabanas. Relativamente aos 
parâmetros de análise selecionados para a presente subdimensão, o balanço é 
bastante positivo, tendo em conta a discrepância entre as evidências 
categorizadas com “Não” e “Sim”. Nesse sentido, a postura da 
professora/investigadora foi ao encontro do que era expectável, com o intuito de 
integrar os alunos nas atividades. Porém, existem aspetos que merecem especial 
atenção e devem ser melhorados, como por exemplo, a existência de ruído na 
sala de aula. Apesar de momentâneo, perturba os alunos que necessitam de 
silêncio para se concentrarem. Nesse sentido, importa apostar numa postura mais 
assertiva, lembrando aos alunos as regras de conduta que devem mantidas. 
5.2. Principais limitações do estudo 
 Uma das principais limitações do estudo prende-se com a necessidade de 
implementação de mais sessões de educação para os valores, de modo a permitir 
uma resposta mais robusta à questão de investigação. Este aspeto, pode ser 
acautelado, iniciando a programação das atividades com mais antecedência, por 
exemplo. No entanto, para um estudo desta natureza, seria interessante que 
pudesse ser realizado ao longo de um ano letivo.  
Outra das limitações do estudo está relacionada com a impossibilidade de 
primeiramente, vídeo gravar as sessões, dado que, desta forma teria sido 
possível encontrar mais evidências, em particular, no que toca às atitudes dos 
alunos. Outras das limitações da investigação prende-se com o facto de as 
gravações áudio terem sido iniciadas apenas na 3.ª sessão, dado que era 
necessário recolher as autorizações de todos os encarregados de educação. 
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Nesse sentido, esta limitação pode ser evitada, mais uma vez, entregando com 
bastante tempo de antecedência as autorizações aos alunos, de modo a não 
inviabilizar a recolha de evidências. Outra limitação prende-se com a clareza de 
algumas questões presentes nas atividades realizadas. Teria sido importante 
apresentar essas questões previamente a alguns alunos, com o intuito de verificar 
se essas eram percetíveis para eles. Para além desse aspeto, em relação aos 
dilemas morais, teria sido importante validar os instrumentos utilizados 
previamente.  
5.3. Sugestões para a realização de um novo ciclo de Investigação-Ação 
 Tendo por base todas as limitações apresentadas anteriormente, serão 
evidenciados em seguida alguns aspetos que deveriam integrar o novo ciclo, 
visando uma melhoria do presente estudo. Primeiramente, considera-se que a 
base do novo ciclo poderia ser a mesma, isto é, partir da mesma questão de 
investigação. No que toca ao plano de implementação, o ideal seria, como já se 
referi, realizar a implementação durante um ano letivo, porém, não havendo 
possibilidade, um semestre completo seria bastante positivo.   
As atividades selecionadas para este estudo, funcionaram, globalmente, 
bem. As atividades da primeira sessão foram muito interessantes e o recurso 
multimédia (vídeo) motivou e despertou o interesse dos alunos. Em relação à 
atividade da segunda sessão, deverá ser repensada, já que os alunos 
demonstraram dificuldade em colocar-se no lugar do outro, interpretando uma 
personagem. Nesse sentido, para evitar a limitação citada, a primeira pessoa a 
fazê-lo poderá ser a professora/investigadora, por exemplo, para que os alunos 
não se sintam inibidos e entendam o que lhes é pedido, na prática. Outra 
atividade que poderá ser feita, é uma adaptação desta. Isto é, os alunos falarem 
daquilo que os aflige, que os magoa, por exemplo. Porém, esta atividade deverá 
ser feita nas sessões finais, permitindo que os alunos se sintam mais confortáveis 
com os colegas e professores. Importa realçar, naturalmente, que a vontade do 
aluno em não participar deverá sempre ser respeitada.  
Na 3.ª e 4.ª sessões realizaram-se dilemas morais, um aspeto a considerar 
é não colocar muitas questões. Uma só questão, tem variados aspetos para 
serem desenvolvidos. Nesse sentido, considera-se mais importante trabalhar bem 
59 
 
por exemplo duas questões, permitindo que todos participem. Outro aspeto a ter 
em conta nas questões é a sua clareza e que não sejam semelhantes entre si 
para não gerar confusão nos alunos. Em relação aos dilemas morais, um aspeto 
que deve ser tido em conta é tentar que estes retratem situações às quais os 
alunos se identifiquem, por exemplo, envolvendo pessoas das suas idades em 
que a ação se passa num espaço seu conhecido (por exemplo escola). Seria 
interessante pedir aos alunos, numa fase mais avançada, que escrevessem 
alguns dilemas morais. Para facilitar, poderiam ser primeiramente selecionados e 
discutidos alguns valores, como ponto de partida. Outro aspeto que deve ser 
acautelado é a realização das atividades em casa, já que nem todos os alunos as 
farão. Nesse sentido as atividades principais deverão sempre ser feitas na sala de 
aula, deixando outras atividades complementares para casa. Seria também 
interessante, partir dos testemunhos apresentados pelos alunos, sobre problemas 
que tenham e pensar posteriormente em atividades cujo ponto de partida seja 
esse problema, por exemplo. Mais ambicioso ainda, seria, criar uma parceria com 
a psicóloga da escola ou agrupamento, permitindo que estas atividades 
contribuíssem para o bem-estar dos alunos, que os ajudasse no fundo, a 
enfrentarem os seus problemas. 
Quanto ao raciocínio moral, considera-se que seria pertinente que a 
professora/investigadora respondesse às questões anexadas aos vários dilemas 
morais, com o intuito de se verificar em que estádio do desenvolvimento moral se 
encontra. Se a professora raciocinar em estádios do desenvolvimento moral mais 
elevados, poderá criar oportunidades para que os alunos possam também 
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Apêndice I – Planificações das sessões de educação para os valores 
1.ª Sessão: Atividade “Eu e os outros” 
A atividade “Eu e os outros” consistirá na articulação entre duas atividades da 
autoria de Pascual (1988). Nesse sentido, a presente atividade será dividida em 
duas partes. A primeira parte intitula-se “Como me sinto” e o objetivo é que os 
alunos consigam identificar alguns dos sentimentos que determinadas situações 
do quotidiano (maus-tratos a animais e bullying), lhes despertam. A segunda parte 
é denomina-se por “E se fosse contigo” (adaptada do Programa televisivo da SIC, 
2016) e tem como objetivo a análise de uma situação fictícia de bullying. Procura-
se, com estas atividades, criar oportunidades para o desenvolvimento do 
raciocínio moral tendo por base um conjunto de questões previamente 
selecionadas. 
1.ª parte - “Como me sinto”  
Primeiramente serão feitas algumas perguntas aos alunos que os levem a dar-se 
conta da importância de ouvirmos a nós mesmos e saber o que sentimos em 
relação a determinadas situações que ocorrem no dia a dia (exemplo: maltrato de 
animais; abandono de idosos). Algumas das questões que poderão ser feitas são 
por exemplo: “Já presenciaste alguma situação de maus-tratos a animais?; “O 
que sentes em relação a essa situação?”. 
A professora/investigadora pedirá aos alunos que se concentrem o mais possível 
(para ajudar será colocada uma música suave) para que reflitam sobre algumas 
emoções e sentimentos que tenham sido provocados pela ocorrência da situação 
referida (maus-tratos a animais). 
Em seguida, os alunos terão oportunidade de ouvir novamente a música e devem 
registar na sua folha de valores quais as emoções e/ou sentimentos que lhes 
foram despertados enquanto ouviam a música pela primeira vez e refletiam sobre 
a situação de maus-tratos a animais. Posteriormente cada aluno deverá eleger 
um dos sentimentos que registou na sua folha de valores e responder, por escrito, 
ao seguinte conjunto de questões: Por que razão essa situação me provoca este 
sentimento? ; O que está por detrás desse sentimento?; O que posso fazer para 
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mudar esse sentimento?; Será que posso mudar a situação que desencadeou 
esse sentimento? Como? 
No final, alguns alunos serão convidados a compartilhar com os colegas as suas 
respostas. 
2.ª parte - “E se fosse contigo?”  
Primeiramente, será apresentado o seguinte vídeo 
(https://www.youtube.com/watch?v=s3QGORAVYGQ), do minuto 1:26 até ao 
2:56. O vídeo retrata um episódio de bullying. Após visualizarem o vídeo, os 
alunos serão convidados a refletirem sobre o caso que lhes foi apresentado, 
devendo elaborar um desenho, ou comentário ou um texto livre que reflita a forma 
como se sentem após terem assistido ao vídeo. 
Após elaborarem o desenho, os alunos deverão individualmente responder às 
seguintes questões:  
- Qual o significado que este desenho tem para ti?;  
- Imagina que presenciavas uma situação semelhante à que foi retratada no 
vídeo, o que pensas que farias? Porquê? 
- Já alguma vez presenciaste uma situação de bullying nomeadamente na tua 
escola? Fizeste algo para tentar acabar com essa situação? 
- E se fosses tu, a ser maltratado(a), humilhado(a) por outros colegas, o que 
gostarias que os outros, que presenciaram a situação, fizessem? 
Posteriormente, os alunos serão convidados a lerem os seus trabalhos (se algum 
aluno não se sentir à vontade para partilhar a sua produção não será obrigado a 
fazê-lo), havendo no final, um espaço de partilha de ideias, em que os colegas 
poderão comentar o trabalho apresentado, evidenciando e sustentando o seu 
ponto de vista. 
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2.ª Sessão: Atividade “Eu sou o outro” 
Para a realização da presente atividade a sala de aula será organizada em forma 
de um semicírculo. Em frente ao semicírculo haverá um banco (conjunto de 3 
cadeiras). Este banco fará parte do semicírculo, estando, no entanto, num lugar 
de destaque do mesmo. O banco terá o nome de “banco do enfrentamento”. 
Em seguida a professora irá distribuir a um aluno um documento contendo a 
descrição de situação (as várias situações previamente selecionadas serão 
apresentadas seguidamente). O aluno, que se voluntariar, deverá ler, 
primeiramente, a referida situação, individualmente. Em seguida, será convidado 
a sentar-se no “banco do enfrentamento” devendo apresentar a situação aos seus 
colegas. O aluno deve fazer a apresentação da situação na primeira pessoa, 
como se de um problema seu se tratasse. Para isso, deve colocar-se no lugar do 
outro, tentando imaginar como se sentiria, como reagiria, quais seriam os seus 
pensamentos, etc. O aluno deverá levantar-se para falar e assim que terminar, 
deve voltar a sentar-se. 
Após a apresentação da situação por parte do aluno que se encontra sentado no 
“banco do enfrentamento”, os restantes alunos poderão comentar ou fazer 
questões, de uma forma ordenada e organizada. Para esse efeito, deverão 
levantar-se e falar, assim que terminarem a sua intervenção, deverão sentar-se. A 
professora intervirá sempre que considerar necessário. 
Posteriormente, será entregue outro cartão contendo uma situação distinta a outro 
aluno da turma. Será seguido o mesmo procedimento (apresentação da situação 
e posterior debate). 
Em seguida serão apresentadas as situações que serão entregues aos alunos, 
em cartões: 
Documento da situação 1 
Situação 1: Eu sou o António e tenho 12 anos. Nasci em Angola, mas vivo em 
Portugal já há muito tempo. Gosto muito do país, porém os meus colegas gozam 
comigo devido essencialmente a eu ter a pele de uma cor diferente da deles. Sinto-me 
triste e sem saber o que fazer. Se ao menos eu os conseguisse fazer entender que 
sou igual a eles. Se eu os vejo como seres iguais a mim, independentemente da sua 
cor de pele, por que razão eles não conseguem fazer o mesmo? Eu não lhes fiz 
nenhum mal, não percebo porque os afeta tanto a minha cor de pele… Não entendo, 





Documento da situação 2 
 
Documento da situação 3 
Situação 2: O meu nome é o Moammar, tenho 13 anos e sou da Síria. Os meus pais 
viviam em condições de dificuldade económica e não tinham como garantir a minha 
segurança. A guerra chegou à nossa cidade, não havia um dia em que não me 
perguntasse se conseguiria ou não sobreviver. Não consigo descrever por palavras o 
pesadelo que foi viver num clima de guerra, de insegurança, de fome… Não podia ir à 
escola, aprender mais, para me tornar num cientista, já que é esse o meu sonho. Até 
que os meus pais, decidiram que estava na altura de procurarmos melhores 
condições de vida. Fugimos do nosso próprio país, da nossa própria casa, porque não 
nos sentíamos seguros lá. Viemos para a Europa e fomos acolhidos em Portugal. 
Porém, na rua, oiço muitos comentários desagradáveis, de pessoas que estão 
revoltadas por eu estar aqui! Parece que têm raiva de mim. Não percebo. Nunca lhes 
fiz mal. Por que será que essas pessoas não me querem aqui? Não consigo 
entender…  
 
Situação 3: Sou a Lara e tenho 12 anos. Vivi numa instituição desde os 4 anos de 
idade. Desde que fui para a Instituição não houve um único dia em que não tivesse 
sonhado com uma família…era tudo o que eu queria! Até que um dia esse sonho 
pareceu tornar-se realidade. Conheci duas senhoras, a Maria e a Caetana que me 
iam visitar regularmente e aos poucos tornamo-nos grandes amigas. Todos os dias eu 
lhes pedia para que me levassem para a sua casa. Tudo o que queria era ter uma 
família e essa família poderia muito bem ser formada pela Maria e pela Caetana. No 
entanto, existem pessoas que não pensam como eu. E eu não percebo porquê. O que 
me importa é ter o amor, o carinho, o afeto de uma família, seja essa família composta 
por uma pessoa ou duas pessoas do mesmo sexo ou de sexos diferentes.  
O que importa é que eu consegui – a Maria e a Caetana são agora a minha família. 
Porém, muitas pessoas na rua olham-nos de lado e fazem comentários inapropriados. 
Mas porquê? Será que não entendem que eu agora sou mais feliz do que nunca! Elas 
dão-me tudo o que eu preciso e muito mais! E graças a elas, agora sei, o que é ter 








3.ª Sessão: Dilema Moral “Amizade…a que preço?” 
Primeiramente será projetado o dilema (1.º dilema) apresentado abaixo. A 
professora irá ler o dilema em voz alta. Em seguida, serão projetadas várias 
questões previamente selecionadas com o objetivo de que os alunos escolham 
entre duas posições distintas. Cada aluno deverá escrever numa folha branca, a 
sua resposta para cada uma das questões, evidenciando quais as razões que 
motivaram a sua decisão. 
Em seguida, dois alunos, com posições distintas, serão convidados a irem ao 
centro da sala defender a sua posição. Aí haverá duas cadeiras para que os dois 
alunos se sentem. Por indicação da professora, um dos alunos deverá levantar-se 
e expor a sua posição, apresentando os argumentos que a justifiquem. 
Posteriormente, o outro aluno, terá oportunidade de apresentar também os seus 
argumentos. Caso não existiam posições distintas, a professora irá ao centro 
apresentando uma posição diferente da que havia sido apresentada 
anteriormente.  
1.º dilema: 
“Mariana, de dezasseis anos, foi contratada recentemente como vendedora de 
uma loja de CD’s no seu bairro. Tem procurado trabalho durante vários meses. 
O proprietário da loja de CD’s insiste que é muito importante que a Mariana tenha 
sempre os olhos bem abertos para evitar roubos. Para isso, ela terá de fazer um 
registo cuidadoso do inventário da loja e do dinheiro da caixa registadora.  
A Mariana só foi contratada para este cargo porque o proprietário despediu a sua 
antiga funcionária por ela não vigiar o suficiente a loja e clientes. 
Durante a sua segunda semana de trabalho, entra na loja a Lúcia, a melhor amiga 
da Mariana. Esta observa a Lúcia a esconder dois CD’s dentro da sua mala. Em 
seguida a Lúcia aproxima-se da Mariana para pagar um CD que trazia na mão. A 




1. Deve a Mariana dizer o que a Lúcia fez ao proprietário da loja, colocando em 
risco a sua amizade com a Lúcia ou até fazendo com que ela seja presa. Porquê 
ou porque não? 
2. Deve a Mariana cobrar a Lúcia o único CD visível e arriscar-se a que a situação 
se volte a repetir, ao mesmo tempo que corre o risco de perder o seu trabalho? 
Porquê ou porque não? 
3. Imagina que a Mariana decide não denunciar a Lúcia e na semana seguinte a 
Lúcia volta a ter o mesmo comportamento, tentando sair da loja com vários CD’s. 
Deve, desta vez, a Mariana denunciar a sua amiga ao proprietário da loja? Porquê 
ou porque não? 
4. Consideras que a Lúcia face à atitude da Mariana, de não a ter denunciado, 
deverá devolver os CD’s? Porquê? Ou porque não? 
 
4.ª Sessão: Atividade Dilema moral “O valor da honestidade” 
Primeiramente será projetado o 2.º dilema que apresentado abaixo. A professora 
irá ler o dilema seguinte em voz alta. Em seguida, serão projetadas várias 
questões previamente selecionadas com o objetivo de que os alunos escolham 
entre duas posições distintas. Cada aluno deverá escrever numa folha branca, a 
sua resposta para cada uma das questões, evidenciando quais as razões que 
motivaram a sua decisão. 
Em seguida, dois alunos, com posições distintas, serão convidados a irem ao 
centro da sala defender a sua posição. Aí haverá duas cadeiras para que os dois 
alunos se sentem. Por indicação da professora, um dos alunos deverá levantar-se 
e expor a sua posição, apresentando os argumentos que a justifiquem. 
Posteriormente, o outro aluno, terá oportunidade de apresentar também os seus 
argumentos.  Caso não existiam posições distintas, a professora irá ao centro 
apresentando uma posição diferente da que havia sido apresentada 
anteriormente.  
2.º dilema: 
O Diogo, um aluno oriundo de uma família que vive com dificuldades económicas, 
vê um colega seu deixar cair no chão uma nota de 20 euros. 
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1. Sabendo que a sua mãe, se encontra doente e por isso necessita desse 
dinheiro para comprar medicamentos, o que deve fazer o Diogo? Deve entregar o 
dinheiro ao seu colega, ou guardar o dinheiro e comprar os medicamentos para a 
sua mãe? Porquê? 
3.  Imagina que quem tinha deixado cair o dinheiro era um amigo do Diogo, que 
não tinha dificuldades económicas. Deve o Diogo entregar o dinheiro ao seu 
amigo, ou usá-lo para comprar os medicamentos para a sua mãe? Porquê? 
4. Imagina que quem tinha deixado cair o dinheiro era um amigo do Diogo, que 
tinha também dificuldades económicas. O Diogo sabia que esse dinheiro ia fazer 
muita falta ao seu amigo. Deve o Diogo entregar o dinheiro ao seu amigo, ou usá-
lo para comprar os medicamentos para a sua mãe? Porquê? 
 
No final da 4.ª sessão será realizada uma breve introdução da atividade 
“Ser …” a realizar na 5.ª sessão. Nesse sentido a professora convidará os alunos 
a escreverem, em casa, um breve texto que tenha como personagem principal 
uma “boa pessoa”. Deverão trazer esse texto na seguinte sessão. Nessa sessão, 
os alunos que manifestarem interesse, irão apresentar o seu texto aos restantes 
colegas. Com o intuito de auxiliar os alunos, a professora irá propor que estes 
digam em voz alta, alguns valores que eles considerem que uma “boa pessoa” 
deve prezar na sua vida. Esses valores irão ser escritos no quadro, sem nenhuma 
ordem em particular. 
Posteriormente será entregue a cada aluno um documento (que será 
apresentado seguidamente) contendo as orientações para realizar a atividade. A 
primeira orientação consiste no registo dos valores (escritos previamente no 
quadro), organizando-os de acordo com a importância que cada um deles tem 
para si próprio (organizar os valores hierarquicamente).  A segunda orientação 
pretende explicar detalhadamente qual será a tarefa que deverá ser desenvolvida, 
em casa, durante a semana. Nesse sentido os alunos deverão escrever um texto 
cuja personagem principal defenda e evidencie os valores enunciados na 1.º 
orientação presente no documento. Isto é, através das ações da personagem e/ou 
através de uma caracterização efetuada pelo narrador, os leitores deverão ter 










1. Regista e organiza hierarquicamente os valores escritos no quadro, de acordo 
com a importância que cada um deles tem para ti. 
1.º -  
2.º -  
3.º -  
4.º -  
5.º -  
6.º -  








2. Escreve um texto em que a personagem principal seja uma “boa pessoa” e 
defenda e evidencie os valores presentes na questão anterior. Através das ações 
da personagem e/ou através de uma caracterização efetuada pelo narrador, os 






5.ª Sessão: Atividade “ Ser …” 
Os alunos que se mostrarem disponíveis irão ler o seu conto aos colegas. No final 
da leitura, os restantes alunos serão convidados a identificarem os valores 
defendidos/seguidos pelo personagem principal do conto. Para isso, deverão 
expor oralmente as suas respostas, fundamentando-as com passagens do texto. 





Grelha de observação – Produções  
 Integra os valores referidos É capaz de integrar ações no texto 
que que o personagem tem os 
valores previamente estabelecidos 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
N.º 1           
N.º 2           
N.º 3           
N.º 4           
N.º 5           
N.º 6           
N.º 7           
N.º 8           
N.º 9           
N.º 10           
N.º 11           
N.º 12           
N.º 13           
N.º 14           
N.º 15           
N.º 16           
N.º 17           
N.º 18           
N.º 19           
N.º 20           
N.º 21           
Escala de classificação: 
1 – Não integra nenhum dos valores referidos, explicita ou implicitamente, no seu texto. 
2 – Integra 25% dos valores referidos, explicita ou implicitamente, no seu texto. 
3 – Integra 50% dos valores referidos, explicita ou implicitamente, no seu texto. 
5 – Integra todos os valores referidos, explicita ou implicitamente, no seu texto. 
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Grelha de observação – exposição  
 Reconhece os valores 
apresentados explicitamente no 
texto. 
Reconhece os valores apresentados 
de uma forma não explícita (tendo 
por base as ações realizadas pela 
personagem). 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
N.º 1           
N.º 2           
N.º 3           
N.º 4           
N.º 5           
N.º 6           
N.º 7           
N.º 8           
N.º 9           
N.º 10           
N.º 11           
N.º 12           
N.º 13           
N.º 14           
N.º 15           
N.º 16           
N.º 17           
N.º 18           
N.º 19           
N.º 20           
N.º 21           
Escala de classificação: 
1 – Não reconhece nenhum dos valores apresentados, explicita ou implicitamente, no texto. 
2 – Reconhece 25% dos valores apresentados, explicita ou implicitamente, no texto. 
3 – Reconhece 50% dos valores apresentados, explicita ou implicitamente, no texto. 
4 – Reconhece 75% dos valores apresentados, explicita ou implicitamente, no texto. 
5 – Reconhece todos os valores apresentados, explicita ou implicitamente, no texto. 
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Apêndice II – Recursos utilizados durante as sessões 
1.ª Sessão 







o Documento da situação 1 
 
o Documento da situação 2 
 
Situação 1: Eu sou o António e tenho 12 anos. Nasci em Angola, mas vivo em 
Portugal já há muito tempo. Gosto muito do país, porém os meus colegas 
gozam comigo devido essencialmente a eu ter a pele de uma cor diferente da 
deles. Sinto-me triste e sem saber o que fazer. Se ao menos eu os 
conseguisse fazer entender que sou igual a eles. Se eu os vejo como seres 
iguais a mim, independentemente da sua cor de pele, por que razão eles não 
conseguem fazer o mesmo? Eu não lhes fiz nenhum mal, não percebo os afeta 
tanto a minha cor de pele… Não entendo, e o pior é que só eu sei o quanto 
sofro, todos os dias, com os comentários que fazem! 
 
Situação 2: O meu nome é o Moammar, tenho 13 anos e sou da Síria. Os 
meus pais viviam em condições de dificuldade económica e não tinham como 
garantir a minha segurança. A guerra chegou à nossa cidade, não havia um 
dia em que não me perguntasse se conseguiria ou não sobreviver. Não 
consigo descrever por palavras o pesadelo que foi viver num clima de guerra, 
de insegurança, de fome… Não podia ir à escola, aprender mais, para me 
tornar num cientista, já que é esse o meu sonho. Até que os meus pais, 
decidiram que estava na altura de procurarmos melhores condições de vida. 
Fugimos do nosso próprio país, da nossa própria casa, porque não nos 
sentíamos seguros lá. Viemos para a Europa e fomos acolhidos em Portugal. 
Porém, na rua, oiço muitos comentários desagradáveis, de pessoas que estão 
revoltadas por eu estar aqui! Parece que têm raiva de mim. Não percebo. 
Nunca lhes fiz mal. Por que será que essas pessoas não me querem aqui? 




o Documento da situação 3 
 
Situação 3: Sou a Lara e tenho 12 anos. Vivi numa instituição desde os 4 anos 
de idade. Desde que vim para a Instituição não houve um único dia em que 
não tivesse sonhado com uma família…era tudo o que eu queria! Até que um 
dia esse sonho pareceu tornar-se realidade. Conheci duas senhoras, a Maria e 
a Caetana que me iam visitar regularmente e aos poucos tornamo-nos grandes 
amigas. Todos os dias eu lhes pedia para que me levassem para a sua casa. 
Tudo o que queria era ter uma família e essa família poderia muito bem ser 
formada pela Maria e pela Caetana. No entanto, existem pessoas que não 
pensam como eu. E eu não percebo porquê. O que me importa é ter o amor, o 
carinho, o afeto de uma família, seja essa família composta por uma pessoa ou 
duas pessoas do mesmo sexo ou de sexos diferentes.  
O que importa é que eu consegui – a Maria e a Caetana são agora a minha 
família. Porém, muitas pessoas na rua olham-nos de lado e fazem comentários 
inapropriados. Mas porquê? Será que não entendem que eu agora sou mais 
feliz do que nunca! Elas dão-me tudo o que eu preciso e muito mais! E graças 

























































1. Regista e organiza hierarquicamente os valores escritos no quadro, de acordo 
com a importância que cada um deles tem para ti. 
1.º -  
2.º -  
3.º -  
4.º -  
5.º -  
6.º -  








2. Escreve um conto em que a personagem principal seja uma “boa pessoa” e 
defenda e evidencie os valores presentes na questão anterior. Através das ações 
da personagem e/ou através de uma caracterização efetuada pelo narrador, os 





Apêndice III – Registos dos alunos obtidos ao longo das sessões 
 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Apêndice IV – Diário do Investigador 
 
1.ª sessão – “Eu e os outros” – 9/05/16 
Na primeira sessão, decidi, no momento, fazer algumas alterações face ao 
que havia planificado. Na parte I da atividade “Eu e os outros”, estava planeado 
que os alunos elaborassem um desenho que representasse o sentimento que 
haviam escolhido. No entanto, tendo em conta que alguns deles demoram algum 
tempo a desenhar (um facto que tive oportunidade de constatar anteriormente), 
decidi optar por lhes pedir que escrevessem um comentário em que 
descrevessem esse sentimento. No final da sessão, propus-lhes que, em casa, 
elaborassem então um desenho representativo desse sentimento. No entanto, 
esta atividade era facultativa. 
Esta primeira sessão correu, a meu ver, bem. Primeiramente, os alunos 
demonstraram-se muito entusiasmados quando perceberam que as atividades 
sobre os valores já iam ser desenvolvidas neste dia também.  Para exemplificar 
esse entusiamo apresento um comentário feito pela aluna A11, quando soube que 
iríamos iniciar as atividades: “A sério? Fixe professora!”. 
Regra geral, os alunos mantiveram-se atentos e cumpriram as regras de 
funcionamento da sala de aula. Tive ainda oportunidade de verificar que os alunos 
têm a tendência para falar após ser apresentada uma determinada situação, 
dizendo o que pensam, o que fariam, apesar de eu lhes ter indicado que o 
objetivo era que escrevessem tudo o que pensavam ou sentiam.  
Verifiquei que houve alguma dificuldade em responder a algumas 
questões. Aquelas questões que implicam uma reflexão mais profunda (exemplo: 
“O que está por detrás desse sentimento?”). Possivelmente seria também 
necessário rever as questões com mais cuidado numa próxima vez, para 
aumentar a sua clareza. 
Senti que a música calma, ajudou-os a concentrarem-se e focarem-se na 
atividade, refletindo sobre as situações que lhes foram apresentadas. Uma das 
alunas chorou durante a parte I da atividade, tornando facilmente visível aquilo 
que sentia. Outros alunos, apesar de não terem chorado, estavam com uma 
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expressão séria, pensativa e melancólica. Mais tarde, outras alunas confessaram-
-me que também tinham chorado durante esta atividade. 
Na segunda parte da atividade, os alunos assistiram ao vídeo. A maioria 
confessou que já conhecia aquele programa “E se fosse consigo?”.  Manifestaram 
o interesse de assistir ao resto do programa. Creio que esta estratégia correu 
muito bem, primeiramente o vídeo, regra geral, é um recurso apreciado pelos 
alunos. Para além disso, o facto de ser um vídeo de um programa que eles já 
conheciam e assistiam foi bastante positivo, já que partimos de algo que eles 
conhecem, para promover a reflexão sobre os valores. 
Um dos aspetos que me agradou foi ver um dos alunos mais 
problemáticos, totalmente compenetrado na realização das atividades. Um dos 
exemplos disso é que foi distribuída uma folha a cada um dos alunos para que 
estes realizassem as atividades, e este aluno pediu ainda outra folha para 
terminar de responder às questões. 
No final, lancei um desafio a cada um deles. Esse desafio consistia na 
elaboração de um desenho que retratasse o sentimento que selecionaram na 
primeira parte da atividade “Eu e os outros”. Disse que era facultativo, apenas 
para quem quisesse. Fiquei agradavelmente surpreendida quando percebi que a 
maioria pediu para fazer.  
2.ª sessão – “Eu sou o outro” – 16/05/16 
Na presente sessão decidi fazer algumas alterações devido a limitações de 
tempo. Inicialmente estava planeado para a presente sessão mudar a disposição 
habitual das secretárias e cadeiras na sala de aula. No entanto, não foi possível 
fazer essa alteração dado que a sala onde se realizaram as sessões estava 
ocupada antes da sessão e depois da mesma. Nesse sentido, não havia tempo 
suficiente para realizar essas mesmas alterações. Assim, optei por manter a 
disposição, colocando uma cadeira perto do quadro, para os alunos que 
quisessem participar ativamente na atividade da presente sessão.  
Desta forma, foram convidados três alunos a participar, dado que, existiam 
à partida, três situações distintas. Cada um dos alunos, dirigiu-se ao centro para 
receber o documento contendo a descrição da situação. Foi pedido a cada um 
dos alunos que lesse em silêncio a situação, para interiorizar a personagem aí 
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apresentada, bem como a problemática que a mesmo expõe. Enquanto o aluno 
lia esse documento, a professora foi referindo alguns aspetos que deveriam ser 
acautelados no decorrer da atividade. Esses aspetos prenderam-se 
essencialmente com a importância de ouvirem com atenção o colega e de 
imaginarem que o colega é a personagem, fazendo comentários e questões 
acerca do que essa personagem nos deu a conhecer. Isto é, que imaginassem 
que estavam num teatro, ou seja, conseguem ter acesso à história de vida da 
personagem e não do ator que a interpreta. Importa referir que estas indicações 
foram previamente dadas aos três alunos que se voluntariaram para participar.  
Cada uma das situações apresentadas foi selecionada tendo em conta 
alguns aspetos. Primeiramente, e comum a todas as situações, todas as 
personagens apresentavam idades semelhantes à dos alunos da turma para 
facilitar que estes se colocassem no lugar da personagem e para terem a 
perceção que podem existir jovens, das suas idades, a passar por situações 
complicadas como as que são descritas. Em seguida, na primeira situação o tema 
selecionado foi o racismo, pois na turma existem dois alunos de cor negra. 
Pareceu-me que este seria um tema importante de ser trabalhado, para que todos 
se tentassem colocar no lugar do outro. A segunda situação é sobre um tema 
bastante atual tanto em Portugal como na Europa. Certamente que os alunos 
ouvem diariamente notícias sobre os refugiados. Para além das notícias poderão 
ainda ouvir várias perspetivas dos que vivem cá, na Europa, em particular em 
Portugal. Mas achei que seria importante fornecer-lhes a perspetiva de quem 
vem, o porquê de virem, o porquê de arriscarem, para no fundo, os fazer pensar 
sobre este tema, de uma forma mais consciente. Por fim, a terceira situação foi 
selecionada tendo por base o contexto nacional, dado que foi a partir deste ano 
(2016) que se tornou possível a adoção de crianças/jovens por casais do mesmo 
sexo em Portugal. Sendo um tema tabu, creio que tinha todo o sentido ser 
discutido por jovens, permitindo que estes pensem sobre o tema. Normalmente, 
ouvimos as posições de políticos, comentadores, sobre estas questões, tão 
importantes. Considerei que seria pertinente, fornecer-lhes a perspetiva que, na 
minha ótica, mais conta – a perspetiva das crianças/jovens.  
209 
 
No entanto esta sessão não correu como eu esperava e apresentarei, em 
seguida, alguns fatores que podem ter concorrido para esse desfecho: 
- Os alunos demonstraram dificuldade em colocar-se no lugar do outro, isto é, 
respondendo e intervindo tendo em conta aquilo que a personagem pensaria ou 
sentiria. Pois, muitas das respostas fornecidas prendiam-se com o que eles 
próprios pensavam e sentiam.  
- Os restantes colegas que observavam não colocavam muitas questões aos 
colegas que interpretaram as personagens. Sendo que a maioria das questões 
colocadas, não eram focadas na problemática apresentada pela personagem. 
Teria sido importante eu ter pensado previamente em questões para os motivar e 
para estes verem alguns exemplos, para posteriormente eles próprios 
conseguirem formular as suas questões. 
- Em relação aos comentários feitos pelos alunos, creio que todos eles 
demonstraram compreender bem cada uma das situações. 
 No final, como ainda havia tempo disponível, decidi propor a seguinte 
tarefa aos alunos: estes deveriam elaborar um pequeno texto, descrevendo um 
problema seu, ou algo que os aflija na sua vida, à semelhança do que as três 
personagens apresentadas fizeram. Para que os alunos se sentissem à vontade, 
foi-lhes dito que podiam não colocar o seu nome. Esta tarefa acarretou algumas 
dificuldades a alguns alunos que sistematicamente me interpelavam, dizendo que 
não sabiam o que haveriam de escrever. Convidei-os a refletir um pouco mais, já 
que existe sempre alguma coisa que nos preocupa, que nos deixa tristes. No 
entanto, alguns dos alunos, ainda assim não conseguiram pensar numa situação 
prática da sua vida, escrevendo o texto tendo por base os problemas de outras 
pessoas suas conhecidas. E este fator talvez seja explicado porque por norma é 
mais fácil olharmos para os outros do que para nós próprios.  
Apresentarei em seguida alguns dos comentários e questões feitas pelos 
alunos durante a presente sessão: 
1.ª situação: 
“Não devemos criticar. Devemos respeitar todos.” – A3 
“Somos todos iguais e devemos ter todos iguais direitos.” – A5 
“Não julgar só pela cor de pele ser diferente da nossa.” – A6 
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“Há pessoas mais amigas e são de cor.” – A2 
2.ª situação: 
“As pessoas podem pensar que eles iriam causar guerra em Portugal. Não 
sabemos se quem vem tem ou não más intenções.” – A8 
“As pessoas criticam porque pensam que são pessoas que podem vir fazer mal 
aos outros. Querem afugentar as pessoas para que saiam de Portugal. Mas mais 
vale fugir do que morrer sem tentar.” – A3 
“Intimidam os refugiados por medo do desconhecido.” – A6 
“Eles fogem porque têm medo da guerra e têm dificuldades económicas.” – A1 
“É uma luta pela sobrevivência.” – A17 
Questões: 
“Como era a vida dos teus pais antes da guerra?” – A3 
“Como te sentes, qual a tua opinião sobre isso que te aconteceu?” – A4 
Respostas à questão proposta pela professora/investigadora “O que fariam se 
este jovem viesse a integrar a vossa turma?” 
“Seria uma alegria ter pessoas diferentes porque íamos aprender coisas novas e 
diferentes. Eu ficaria feliz e sei que a outra pessoa também porque se sentiria 
mais “em casa””. – A16 
“Se nós o acolhêssemos ele ia sentir que a saída do país foi algo bom.” – A6 
 
3.ª situação: 
“As pessoas são criticadas por serem homossexuais e isso não é justificação. 
Quem não quiser ver, não olha.” – A2 
“Na instituição não tinha o amor da família.” – A11 
“Quem vive numa instituição apenas quer amor e carinho e não importa quem lho 
dá.” – A17 
“As duas mulheres fizeram uma coisa boa [adotar uma criança]. Se houvesse 
irmãos podia querer ficar com os irmãos.” – A10 
“Se eu fosse a Lara [a personagem apresentada na 3.ª situação] queria ser 
acolhido e amado. As pessoas não sabem os sentimentos que a criança tem.” – 
A3 
“Não importa se são homens ou mulheres, o importante é ter uma família.” – A6 
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3.ª sessão – “Amizade…a que preço?” – 23/05/16 
Para a presente sessão estava prevista a análise de um dilema moral 
adaptado de Pascual (1988). Para esse efeito, estavam pensadas, à partida, um 
conjunto de questões sobre o mesmo. O objetivo era que os alunos 
respondessem à primeira questão e depois houvesse um espaço para a partilha 
de ideias e posições. Este procedimento seria seguido para cada uma das 
restantes questões. Porém, após eu ter verificado que o debate acerca da 
primeira questão se tinha alongado um pouco mais do que inicialmente estava 
previsto, resolvi que os alunos responderiam primeiro às restantes questões por 
escrito, e no final, seria feito o debate. Esta decisão foi tomada para me certificar 
que ficaria com um registo escrito dos alunos contendo as suas respostas a cada 
uma das questões.  
Esta sessão foi bastante interessante, vários alunos queriam participar e 
expressar as suas ideias. Este foi um aspeto bastante positivo no entanto exigiu 
um grande esforço da minha parte, para gerir da melhor forma as participações. 
Os alunos que queriam participar eram, por norma, os mesmos. Existiam nesta 
sessão, e em outras, alunos que não se sentiam bem em participar, em expor a 
sua posição e essa vontade foi sempre respeitada. Daí a minha preocupação em 
fazer uma sessão contendo diferentes registos (oral e escrito) para permitir que 
todos os alunos tenham oportunidade de refletir e expressar o que pensam e 
sentem num registo em que se sentem mais confortáveis.  
Nesta sessão, a grande dificuldade foi em controlar alguns alunos que 
parecem não conseguir ouvir a opinião dos outros, em silêncio, principalmente 
quando os outros apresentam uma perspetiva diferente da sua. Eu dei-lhes 
oportunidade de contra-argumentarem uma ideia, discutirem, mas sempre na sua 
vez, respeitando o colega que se encontrava a falar. Por várias vezes fui obrigada 
a intervir, referindo que cada um tem direito à sua opinião e temos de respeitá-la.  
4.ª sessão – “O valor da honestidade” – 30/05/16 
A presente sessão tinha como objetivo a análise de um dilema, criado por 
mim. Nesse sentido, criei um conjunto de questões para permitir a sua análise. O 
procedimento seguido, para esta sessão, foi apresentar uma questão de cada vez 
e posteriormente permitir que os alunos verbalizassem a sua opinião. 
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À semelhança da sessão anterior, foi notável perceber que, mais uma vez, os 
alunos se encontravam bastante motivados em participar oralmente. Desta forma, 
a dificuldade sentida na sessão anterior fez-se sentir também nesta. Isto é, alguns 
alunos continuaram com a atitude de falar por cima de um colega, sem o ouvir 
com atenção. Porém alguns alunos demonstraram ter ouvido atentamente a 
posição defendida por um colega, sendo capazes, no final, de contra-argumentar 
essa mesma ideia, explicando e sustentado a sua própria opinião. 
5.ª sessão – “Ser…” – 06/06/16 
A 5.ª e última sessão foi aquela que menos correu como planeado. Dado 
que a sala onde se deveria realizar a sessão ia ser usada para a realização de um 
exame nacional não houve oportunidade de realizar todas as atividades previstas. 
Para esta sessão estava planeada a apresentação dos textos produzidos pelos 
alunos em casa. Porém, apenas três alunos (A16, A19, A15) entregaram os 
textos.  
Com o intuito de perceber aquilo que os alunos pensaram e sentiram ao 
longo das sessões, durante a realização das diferentes atividades planificadas, foi 
realizado um questionário (adaptado de Pascual 1988) para que os alunos 
pudessem avaliar as mesmas. Na 5.ª sessão apenas houve tempo para que os 
alunos pudessem realizar o questionário supracitado, não havendo oportunidade 
para apresentação dos textos produzidos pelos alunos, como havia sido 
planificado. 
Creio que por ser a última semana de aulas, muitos dos alunos estavam já 
a pensar nas férias e já não se encontravam tão motivados para a realização de 
trabalhos extra aulas. Nesse sentido, a produção do texto deveria ter sido feita em 
contexto sala de aula, para que todos os alunos tivessem oportunidade de o 
realizar, para não inviabilizar depois a última sessão, que neste caso, consistia na 
apresentação desses mesmos textos. Outro dos aspetos a ter em consideração 
em futuras implementações é a data dos exames. Este ano foi uma exceção à 
regra, dado que houve várias alterações ao longo do ano letivo, e a decisão se 
havia ou não exames foi tomada bastante tarde, não sendo possível estabelecer a 
calendarização das sessões a realizar tendo por base a calendarização dos 
exames para o presente ano letivo. 
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Apêndice V – Transcrição das gravações áudio 
  As convenções utilizadas na presente transcrição foram adaptadas de 
Martins (1989). 
 
Convenções utilizadas na transcrição das gravações 
Descrição do comportamento 
verbal gravado 
Notação utilizada 
Aluno a falar A 
Entrevistadora/professora a falar E 
Pausa curta (t<= 3 s) . 
Pausa média (3s< t <= 6s) … 
Voz muito baixa 
(o aluno fala "consigo próprio") 
\palavras do aluno/ 
Voz muito alta (por exemplo, 
apresentação de uma 
ideia que se tornou clara) 
/palavras do aluno\ 
Falar em simultâneo --- 
Palavra não identificada (*) 
Gagueja ahm 
Suspiros, risos e outros sinais (identificação pelo termo) 
 
Sessão de 23 de maio de 2016 – 3.ª Sessão 
 
E: Na aula de hoje vamos falar de dilemas morais. Vocês já estarão habituados a 
situações onde têm duas posições, certo? 
A1: Como assim? --- 
E: A situações onde é possível ter duas posições, por exemplo em português. Por 
isso é que aí vocês fazem debates. E há objetivamente duas posições distintas. 
A2 : Ou três. --- 
E: Pelo menos duas. A diferença é que aí eu sei que é sorteado. Ou seja vocês 
ficam com uma posição não porque .. não quer dizer que acreditam realmente 
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nela, que concordem com ela, mas é essa a posição que têm que defender, 
certo? 
A3: Certo. 
E: Aqui não vai ser isso que vai acontecer. Cada um de vocês terá a sua posição. 
Que é a vossa posição segundo aquilo que vocês pensam. Tá bem? Essa é uma 
das diferenças. Ora bem, o objetivo é, eu vou-vos apresentar uma situação, um 
dilema moral. E o que será isto, dilema moral? 
[Silêncio] 
E: Dilema. O que é que é um dilema? A3! 
A3: Um problema. 
E: Um problema. Mais?  
A4: Uma coisa. --- 
A5: Uma ahm um desafio. 
E: Ora se eu disser que estou num dilema, quer dizer que eu sei o que vou fazer? 
A3: Não. 
E: Não sei. Portanto tenho duas ou mais posições, e estou num dilema. Moral? O 
que é que estará relacionado com moral? 
A3: Coisas religiosas. 
E: Dedo no ar. Sim, A3. 
A3: Coisas religiosas. 
E: Religiosas. Mais? Moral? O que é que vos faz lembrar?  
[silêncio] 
E: Ora lembram-se no início eu disse que ia desenvolver atividades relacionadas 
com o quê? 
A6: Valores. --- 
E: Dedo no ar. Sim, A6. 
A6: Valores. 
E: Valores. Portanto nestes dilemas o que é que estará aqui em jogo? 
A1: Valores. 
E: Mais do que um, só um valor? O que é que vos parece? 
A3 e A7: Mais do que um. 
215 
 
E: Mais do que um. Ou seja vocês têm de refletir sobre os valores, tentando 
perceber qual será aquele valor que vocês atribuem mais importância, tá bem? 
Vamos lá ver a situação. Primeiro que vou-vos apresentar a situação e depois vão 
aparecer algumas questões que vocês vão responder numa folha, tá bem? 
[professora/investigadora entrega as folhas brancas] Colocam agora o seguinte 
título: 3.ª Sessão – 1.º dilema moral. Colocam o vosso nome e depois as questões 
já vão aparecer. 
A8: Professora, assim? 
E: Tanto faz. Pode ser na vertical ou na horizontal. É como preferirem. 
[ruído] 
E: Identifiquem a folha. Coloquem o vosso nome, data, e o título para 
começarmos a analisar a nossa situação de hoje. Atenção que no final eu quero 
ouvir as vossas respostas. Quem quiser partilhar. 
A3: Ai professora, eu fiz na horizontal. 
A9: É tanto faz. 
A3: Tá bem professora? 
E: Tá bem sim. Desde que tenham espaço para responder às questões. 
Terminem então para passarmos para o nosso primeiro dilema.  
E: Podemos? Eu vou ler. 
A4: Posso passar? 
E: Não. Não é para passar. É para ouvir só. “Mariana, de dezasseis anos, foi 
contratada recentemente como vendedora de uma loja de CD’s no seu bairro. 
Tem procurado trabalho durante vários meses. 
O proprietário da loja de CD’s insiste que é muito importante que a Mariana tenha 
sempre os olhos bem abertos para evitar roubos. Para isso, ela terá de fazer um 
registo cuidadoso do inventário da loja e do dinheiro da caixa registadora.  
A Mariana só foi contratada para este cargo porque o proprietário despediu a sua 
antiga funcionária por ela não vigiar o suficiente a loja e clientes. 
Durante a sua segunda semana de trabalho, entra na loja a Lúcia, a melhor amiga 
da Mariana. Esta observa a Lúcia a esconder dois CD’s dentro da sua mala. Em 
seguida a Lúcia aproxima-se da Mariana para pagar um CD que trazia na mão. A 
Mariana pediu-lhe que devolvesse os CD’s que escondeu na sua mala. A Lúcia 
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riu-se.” É esta a situação. Todos perceberam? Quem é que consegue resumir? 
A1! 
A1: Ahm A Mariana foi contratada para uma loja de CD’s do seu bairro. 
E: Exatamente. 
A1: Ela andava à procura de trabalho há vários meses ahm o dono disse-lhe para 
fazer o inventário da caixa registadora e de todos os CD’s da loja para evitar 
roubos. E ahm a sua amiga, a sua melhor amiga foi à loja e ela reparou que ela 
tinha escondido dois CD’s e só queria pagar o que tinha na mão. 
E: Exatamente. Todos perceberam a situação aqui? A Lúcia é a melhor amiga da 
Mariana, tá bem? Primeira pergunta, é. [batem à porta]. Sim. 
[professora/investigadora vai abrir a porta]. 
A10: Desculpe o atraso. 
E: Entra lá A10. Eu vou repetir para que o A10 possa acompanhar. A10 a situação 
é esta. Temos aqui um dilema moral. E em seguida serão apresentadas algumas 
questões. E tu vais responder a essas questões na tua folha. A situação é a 
seguinte. A6 lê a situação. A10, ouve, tá bem? Os teus colegas já ouviram. 
A6: “Mariana, de dezasseis anos, foi contratada recentemente como vendedora 
de uma loja de CD’s no seu bairro. Tem procurado trabalho durante vários meses. 
O proprietário da loja de CD’s insiste que é muito importante que a Mariana tenha 
sempre os olhos bem abertos para evitar roubos. Para isso, ela terá de fazer um 
registo cuidadoso do inventário da loja e do dinheiro da caixa registadora.  
A Mariana só foi contratada para este cargo porque o proprietário despediu a sua 
antiga funcionária por ela não vigiar o suficiente a loja e clientes. 
Durante a sua segunda semana de trabalho, entra na loja a Lúcia, a melhor amiga 
da Mariana. Esta observa a Lúcia a esconder dois CD’s dentro da sua mala. Em 
seguida a Lúcia aproxima-se da Mariana para pagar um CD que trazia na mão. A 
Mariana pediu-lhe que devolvesse os CD’s que escondeu na sua mala. A Lúcia 
riu-se.” 
E: Percebeste? Então o que é que aconteceu? 
A10: A melhor amiga roubou. 
E: tinha roubado na loja da Mariana. Ou seja, a Lúcia, a melhor amiga, roubou 
CD’s na loja onde a Mariana trabalhava. Agora a primeira questão é a seguinte: “ 
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Deve a Mariana dizer, o que a Lúcia fez, ao proprietário da loja colocando em 
risco a sua amizade com a Lúcia ou até fazer com que ela seja presa? Porquê ou 
porque não?” Portanto vocês respondem sim ou não. E o porquê. Justificam. 
Colocam só 1. E depois a vossa resposta à frente. 
A11: Professora fazemos a caneta ou a lápis? 
E: Pode ser a caneta ou a lápis. É como preferirem. 
[silêncio] 
E: Colocam sim ou não e a apresentam a vossa justificação completa. 
A10: Podemos escolher sim ou não ou as duas? 
E: Desde que justifiques. 
A12: Ela chegou ahm a devolver os CD’s? 
E: Não. Ela devolveu no final? Não. Ela riu-se. A história acaba com a Lúcia a rir-
se. 
[silêncio] 
A3: Já fiz. 
E: Espera um bocadinho que os teus colegas terminem. 
A4: Já está. 
E: Não, isso [porque sim] não é uma justificação.  
E: Quem já fez e acha que sim . e colocou sim? A13, anda cá, vais sentar aqui 
[cadeira situada no centro da sala]. Quem já fez e acha que não e colocou não? .. 
Alguém colocou não? A14 vens aqui então. Queres vir?  
A14: Não. 
E: Não? Tudo bem. 
A4: Eu quero, eu quero. --- 
E: A12, colocaste não? 
A12: Sim. 
E: Anda. 
A4: A amizade é mais importante. --- 
E: A4, aqui não há nenhuma posição que esteja certa ou errada. Não estamos a 
avaliar isso. A13 sim porquê? 
A13: Porque se a Lúcia roubou tem que ser julgada como as outras pessoas que 
roubam e não pode ser julgada de modo diferente por ser a melhor amiga dela. 
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E: Portanto estás a dar valor, estás a privilegiar o quê então? 
A13: A igualdade. 
E: A igualdade . A privilegiar a lei no fundo, certo? Porque a lei tem que ser igual 
para todos. E se ela rouba tem uma consequência, certo? 
A4: hm hm 
E: Ora bem e a tua decisão, a tua posição, A12? 
A12: Não se a Mariana dissesse a sua amizade com a Lúcia ia por água a baixo. 
A Mariana simplesmente obrigava a Lúcia a devolver os discos, se Lúcia mesmo 
assim não os devolvesse, a Mariana avisava o proprietário. 
E: Portanto dava uma chance, é isso? 
A12: Sim. 
E: Dava uma chance e se ela mesmo assim não devolvesse então aí sim . 
denunciava. Ora bem, quem é que acha que sim e que quer contra-argumentar a 
ideia da A12. Diz lá A15. Contra-argumentar o que ela disse. 
A15: Mas a Mariana pode ser despedida. 
A12: (*) 
E: shiu. Calma. Primeiro o A15 fala até ao fim e depois tu respondes. 
A15: Se ela não contar pode ser despedida e ela já andava à procura de trabalho 
a algum tempo. 
E: Ou seja, esta situação pode prejudicar a própria Mariana, certo? 
A15: Sim. 
E: A12, o que é que tu achas disso? 
A12: Mas se ela fosse despedida continuava à procura de trabalho e podia 
arranjar um novo. 
A15: Então mas também não se deve roubar. 
A12: Mas se eu fosse a Mariana daria uma chance a todas as pessoas que 
tentavam roubar. 
[risos] 
A8: (*) --- 
E: Olha A8, é a opinião da A12. Quem é que também disse que não, para além da 




A5: ahm Eu pus os dois. 
E: Sim. Mas o não, em que é que te focaste para dizer que não? 
A5: ahm Por que é que nós vamos estar a prejudicar a nossa melhor amiga por 
causa de uma coisa que nem sequer é nossa. Os CD’s não são nossos. 
[ruído] 
A1: (*) 
E: A1, A1, é a opinião do A5. Olha vocês têm que se habituar a ouvir a opinião 
dos outros. 
A5: Com 16 anos ainda está na escola, acho eu. 
A1: Mas pode já trabalhar. 
E: Oh A5 então vamos fazer o seguinte, então e se a loja fosse da própria 
Mariana? 
[ruído] 
A9: \E agora?/ 
E: shiu. E aí o que é que tu achas? 
A5: Aí a Mariana devia pagar uma multa ne?! Ai a Mariana …a Lúcia devia pagar 
uma multa. 
[ruído] 
E: Olha eu não consigo ouvir o A5 assim. A5, fala comigo. 
A5: Porque se… 
E: Tirem os braços . Estou a ouvir o A5. 
A5: ninguém gosta que se roube mas se fizessem as outras pessoas já tá bem. 
Mas não é assim que a lei funciona.  
A3: \ah?/ --- 
A5: Se forem roubadas as pessoas vão logo à esquadra da polícia dizer “Ah, fui 
roubado, roubaram-me a minha mala”. E não há provas e as pessoas ficam todas 
revoltadas mas depois saem da esquadra da polícia e vão logo assaltar. 
E: Sim, mas estamo-nos a focar neste caso em particular. A16! 




A16: como ela era a vendedora ela iria dar a chance, como tava a dizer, iria dar a 
chance à amiga. Se fosse a proprietária acho que ela também faria isso se não, 
não ia ser justa. 
E: Porquê? Porque é que ela faria isso mesmo assim? O que é que está aqui em 
jogo? 
[ruído] 
A10: porque ela pode não ter dinheiro. --- 
A16: Para ela é a amizade. 
E: A amizade independentemente de se é ela a proprietária ou não. É essa a 
ideia. Mais, mais ideias, A11! 
A11: Professora eu acho que ela, a Lúcia, pode ser a melhor amiga dela. Mas se 
ela sabe que a Mariana está há muito tempo a tentar ter um emprego. E . se sabe 
isso e faz . faz e rouba 
[ruído] 
E: Olha estou a ouvir a A11! 
A11: e rouba os CD’s então porque é que fez isso? Então isso não é uma amiga 
verdadeira.  
E: Quem é que discorda da opinião da A11? Alguém quer contra-argumentar? A 
ideia de que a Lúcia também não pode ser, corrige-me se não for isto que estavas 
a dizer. A Lúcia então também não será muito amiga da Mariana. 
A4: Pois. --- 
E: Porque sabe que a Mariana estava há muito tempo à procura de trabalho. 




A10: A Pipa faz igual.  
A9: As pessoas têm sentimentos. 
A10: A Pipa faria igual. 
E: A10 acabou! Sim, A2! 
A2: Lá pela Lúcia ser a melhor amiga da Mariana não quer dizer que ela tenha o 
direito de roubar. Ela é igual aos clientes todos que vão lá. 
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E: Portanto estás a defender o que o A13 disse. É exatamente essa a justificação 
do A13. 
[ruído] 
A10: Memo. --- 
E: Ora bem, calma. Podem sentar. Calma que nós ainda temos mais questões 
para serem respondidas. 
A17: Professora. 
E: Sim, rapidamente A17. 
A17: A A12 tinha dito que iria dar uma chance à Lúcia 
E: Certo. 
A17: No texto dizia que ela, pronto, ela tinha dito para ela devolver e ela riu-se. 
Portanto isso já é mais ou menos a chance. 
E: já era um sinal. 
A17: Já era mais ou menos a chance porque ela .. 
A9: Era outra chance basicamente. 
E: Estão a perceber? Todos perceberam o que a A17 disse? No texto já está 
presente uma chance que foi dada à Lúcia e ela de facto riu-se.  
A1: Professora. 
E: Sim, A1. Rapidamente. 
A1: Oh professora, se a Mariana estava neste caso empregada, se a Lúcia 
roubasse e ela soubesse disso quando fosse para fazer o inventário, o 
proprietário apercebia-se que faltava algum CD. E depois ia achar que a culpa era 
da Mariana. Mas se a Mariana fosse a proprietária ia achar que a culpa era da 
funcionária e despedi-la. 
E: Certo. Exatamente. Esse é um aspeto importante. Quem é que ia ser 
responsabilizado quando se percebesse que faltavam CD’s? 
Coro: A Mariana. 
A11: (*) 
[ruído] 
E: Calma, essa foi uma ideia defendida pela A12 tá bem? Ora bem, segunda 
questão “Deve a Mariana cobrar a Lúcia o único CD visível e arriscar-se a que a 
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situação se volte a repetir e ao mesmo tempo que corre o risco de perder o seu 
emprego?”  
A2: Não percebi. 
A9: Vamos responder a mesma coisa que respondemos à outra. 
A11: Não percebi nada. 
E: Ora bem, deve a Mariana cobrar só o CD que ela trazia na mão? 
Coro: Não. 
E: e esquecendo e esquecendo aqueles que ela tinha escondido na mala? 
Coro: Não. 
E: É para responderem na folha. 
A10: Eu não percebi. 
E: A questão é a Mariana deve cobrar à sua melhor amiga apenas o CD que ela 
trazia na mão, esquecendo aqueles que ela tinha colocado na mala?  
A4: Já está. 
E: Quando terminarem não necessitam de dizer que já está, tá bem? 
[silêncio] 
A4: shiu. Vira-te para a frente. 
A10: O A4 porta-se bueda mal. 
E: Vira-te para a frente A10. 
A10. Tem mais recados do que eu na folha. 
E: A10 não interessa isso agora. Deixa os teus colegas concentrarem-se.  
E: Ora bem, então quem é que . [colocam os dedos no ar], calma, ainda nem 
sabem o que vou perguntar. 
A4: mas eu quero. 
A1: Sabemos, sabemos. 
E: Ora bem, quem é que colocou aqui na 2, que a Mariana deve cobrar apenas, 
oiçam o que estou a dizer, apenas o CD que a Lúcia… Shiu, senta-te em 
condições. Quem é que considera que a Mariana deve cobrar apenas  
A2: Quem pôs não deve por isto. --- 
E: A2! Alguém colocou sim, que ela deve cobrar apenas o CD que traz na mão? 
E: Vamos fazer o seguinte então, eu tenho mais duas questões, vocês vão 




E: Tenham atenção. A1, olha a terceira questão, “Imagina que a Mariana decide 
não denunciar… A10! “Imagina que a Mariana decide não denunciar a Lúcia e na 
semana seguinte volta a ter o mesmo comportamento tentando sair da loja com 
vários CD’s. Deve, desta vez, a Mariana denunciar a sua amiga ao proprietário da 
loja? Porquê ou porque não?” 
A9: Já respondemos isso na primeira. 
E: Ora bem, mas agora vocês vão imaginar aqui que ela não denunciou. Ou seja 
deu a tal chance que a A12 estava a falar.  
A9: É a mesma resposta à primeira. --- 
E: Mas reparem que aqui a situação é mais grave. Têm que tentar ver isto, do 
ponto de vista de que é a segunda vez que está a acontecer. A vossa atitude vai 
ser igual?  
A7: Não. 
A8: Sim 
E: Pensem. É para pensar. A situação aqui é que é a segunda vez. É a ideia de 
se estar a repetir a mesma situação, entendem? 
A10: Professora, já fiz. 
A1: Já fiz. 
A3: Já está, professora. 
A9: Professora já fiz. Eu fiz a resposta igual à primeira. 
E: Cada um responde da forma como entende, tá bem? 
[silêncio] 
E: A10! Deixa isso. Última questão. “Consideras que a Lúcia face à atitude da 
Mariana, deveria” . e a atitude da Mariana foi perdoar uma vez. Então “Consideras 
que a Lúcia face à atitude da Mariana, de ter perdoado, deveria devolver os CD’s? 
Porquê ou porque não?” Agora atenção, a questão é focada na Lúcia.  
A6: Face? Como assim? 
E: Face é em relação à atitude. Calma. A Mariana perdoa a Lúcia. 
A1: Da segunda vez ou da primeira? 
E: Tendo em conta a última questão. 




E: Olha oiçam a questão do A15. A Lúcia sabe .. Oh A10! A Lúcia sabe que a 
Mariana sabe que ela estava a roubar, perceberam? E desculpem a redundância. 
A6: Sim. 
E: Então aqui é, face à atitude da Mariana de não a ter denunciado da primeira 
vez que ela roubou os CD’s, será que ela deve devolver os CD’s desta vez? Sim 
ou não? 
A1:Já fiz. 
E: Façam vocês. Todos perceberam? 
A1: Sim. 
E: Será que a Lúcia agora deve devolver os CD’s ou não? A10, vamos lá. 
Percebeste a pergunta? 
A10. Não. 
E: A Mariana da primeira vez não denunciou a Lúcia. A Lúcia foi lá tentar roubar 
novamente. Achas que a Lúcia agora, face à atitude da Mariana de não a ter 
denunciado, deve devolver os CD’s? A Lúcia foi a que roubou os CD’s, não se 
esqueçam, não confundam. 
A2: Então ela roubou e quer devolver depois de ter roubado? 
A18: Sim. 
E: Da segunda vez.  
A2: hmm não se perdoa. Ai. 
[Risos] 
A10: Que a Lúcia queria devolver os CD’s? 
[Ruído] 
E: Calma. Olha a Lúcia, A2, A Lúcia roubou da primeira vez. 
A2: Sim. 
E: A Mariana não denunciou. Imaginando que a Mariana não a denunciou. Ela vai 
lá outra vez, a Lúcia, e tenta roubar. Será que a Lúcia deve devolver os CD’s 
tendo em conta 
A2: Sem a Mariana saber que ela roubou os CD’s? 
A9 e A18: Não 
A18: Ela sabe. 
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E: Sim, sabe. Tenta explicar tu A18 à A2. O resto continua a fazer. 
A1: Já fiz. 
A11: Já está professora. 
[Ruído] 
E: A10, eu já vos vou perguntar a opinião por isso A10 se queres responder faz 
silêncio. 
E: Ora bem, segunda questão, alguém respondeu que sim à segunda questão? 
A6: O A8 tinha dito que respondeu que sim. 
A1: Eu respondi que sim. 
E: A1, deve cobrar apenas .. 
A1: Ai na segunda? Não. Não. 
E: Oiçam. Oiçam. Alguém respondeu sim na segunda questão? 
A10: Ele (A8) respondeu sim e depois respondeu não. 
E: Posso ouvir o A8? Sim, A8. 
A8: A professora primeiro tem de compreender o que vou dizer, pode ser? Então 
é assim, sim devia de cobrar porque depois ahm, eu não pus esta palavra porque 
eu não sabia (*). 
A2: Mas estás a falar de que questão? 
A11: dois. 
E: da segunda. 
A2: Ah. 
A13: O inventário? 
A8: Não. 
E: Na caixa registadora? 
A8: Não. 
A11: No inventário? 
A8: Na lista. 
E: Inventário 
A8: No inventário contava que estavam todos . e depois ahm, no dia seguinte, ia 
para contar novamente e via que faltavam. E depois dizia ao patrão dela que tinha 
sido de noite. 
E: Ah. Portanto . Estão a perceber a justificação? 
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A6: Tentava mentir. 




A9: Mas primeiro tinha de aprender contigo. 
A10: Oh. 
E: shiu. Oh A10. 
A2: Professora ele disse que cobrava  
A9: cobrava só um. 
E: Cobrava só um e depois arranjava uma desculpa para ter desaparecido de lá 
os CD’s. 
A2: foi a que ia comprar 
A18: Mentir é feio. 
A2: e não pagou. 
E: Quem é que considerou que não, que não cobrava só um? Vai ser. Diz lá A7. 
A10: Oh não sou eu. 
E: Tu já disseste. Vá, senta-te em condições. A7, fala, agora é para falares, não 
precisas de ler, olha para mim e diz-me. 
A7: Eu disse que não. 
E: Olha para mim e diz-me. 
A7: (*) 
E: Mas tu não sabes o que escreveste? 
A11: Não porque já foi na segunda. --- 
E: Diz-me a tua ideia então. 
A7: Eu acho que não porque a Mariana tem que cuidar dos CD’s da loja . 
E: Sim. 
A7: E não pode deixar que roubem os CD’s. E a Mariana .  A Lúcia se é tão boa 
amiga também não se deve rir na cara da Mariana e deve compreender que .  
primeiro que a Mariana demorou muito tempo a conseguir o trabalho não vai 
agora perdê-lo por causa de uma amiga, que supostamente é a melhor amiga. Se 
é melhor amiga não 
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E: Não faria isso. A10! 
A7: Depois que a Mariana poderia sair prejudicada por isso e ela mesma também 
pode ser prejudicada. A Mariana ao dizer ao patrão ela pode vir a ser presa. 
E: Tinha consequências. A10 queres acrescentar alguma coisa ao que a A7 
disse? Tu consideraste o quê, primeiro? Sim ou não? 
A10: Não. 
E: Não e porquê? 
A10: Eu pus que, apesar da amizade que ela sente o que importa é o trabalho 
dela. 
A2: \negócios, negócios/ --- 
E: Portanto e o trabalho dela o que é que implica A10? 
A10: ser despedida.  
E: Sim, ser despedida se . 
A2: negócios, negócios, amizade à parte. 
E: Shiu, A2! 
A10: Negócio, negócios.. 
E: Olha uma coisa, o trabalho era importante para a Mariana? 
A5: Não se sabe. 
A10: O trabalho? 
E: sim. 
Coro: sim. 
E: vocês sabem que sim, que ela tinha andado há muito tempo . ela andou muito 
tempo à procura de trabalho. 
A2: Então era porque precisava mesmo dele. 
E: Era importante. A10, mais. O que é que tens a dizer mais sobre isso?  
A10: (*) 
E: Olha para mim, o que é que tu achas sobre isso? . Olha em relação ao que a 
A7 disse, concordas, que a Lúcia não estaria a ser muito amiga da Mariana?  
A2: Tá. Tá a ser falsa. 
E: Estou a falar com o A10. 
A10: Porque há falsidade.  
E: Porquê A10? Concretamente, porquê? 
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A10: Porque se fosse uma boa amiga como a Mariana pensava ela não roubava.  
E: E como é que é.. 
A10: E se não tivesse dinheiro para pagar todos pedia emprestado a ela. 
E: Tudo bem, olha e quais são as características de um bom amigo? Falaste aí no 
bom amigo. Bom amigo, como é que é um bom amigo ou boa amiga? Que 
características é que tem que ter? 
A10: Ajudar quando é mais preciso. 
E: Ajudar quando é preciso. 
A10: E quando estamos bem não estragar tudo. 
E: Muito bem, estar com.. 
A10: (*) 
E: Muito bem, A11, mais? 
A11: Professora e se ele fosse um bom amigo. 
A10: (*) 
E: Ouve. 
A11: E se a Lúcia fosse uma boa amiga  
E: Sim 
A11: ahm não roubava nada e pronto  
A4: \ia roubar outra loja./ --- 
E: Shiu. 
A11:  (*)mas não é roubar. 
A2: Está a roubar a própria melhor amiga. --- 
A4: /Ou podia roubar outra loja.\ 
E: A4! Sim, A19! 
A19: E também não punha em risco o trabalho da amiga. 
E: Não colocava em risco o trabalho da amiga. 
A2: Melhor amiga. --- 
E: A17! 




A17: não é sobre amigo mas ao ser uma boa pessoa não implica roubar porque 
as boas pessoas não roubam. Ainda por cima roubar uma amiga para se 
aproveitar dela, é não ser uma boa pessoa e não ser uma boa amiga. 
A10: Falsidade. --- 
E. Tudo bem, então e a boa pessoa .. focámos à bocadinho o bom amigo, e a boa 
pessoa. Que qualidades tem então uma boa pessoa na vossa ótica? 
[Ruído] 
E: Dedo no ar. Qualidades. Características específicas de uma boa pessoa? A2! 
A2: Pessoas cinco estrelas. 
A2: ahm  
A4: (*) 
A10: (*) 
E: A10, a A17 focou um aspeto importante é que ela para além de não ser boa 
amiga não estava a ser boa pessoa, é isso? 
A17: É. 
E: Então que características é que ela deveria ter para ser considerada, por 
vocês, uma boa pessoa? A2! 
A5: \Não roubar os amigos/. --- 
A2: Não andar a roubar. 
E: Não roubar. Certo. Mais? 
A11: Não andar a roubar à própria melhor amiga. 
E: Portanto não roubar englobamos todos os aspetos. Mais? A16. 
A16: Não estragar o emprego da Mariana. 
E: Agora generalizando, uma boa pessoa? A12? 
A12: Ser sincera. 
E: Sincero. Sim. Mais A7? 
A7: Cumprir os seus deveres. 
E: Cumprir os seus deveres. Estás a ouvir A4? Cumprir os deveres, ao nível da 
lei, das regras, porque como vocês sabem a vida em sociedade tem implícito 
algumas regras. Mais A15? 
A15: Era para acrescentar (*) 





A17: Não por em risco o emprego, o negócio da amiga. 
E: Sim também já foi focado. 
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E: À semelhança do que trabalhámos na última sessão, dilemas morais, hoje 
temos também um dilema moral para analisar. Vou em seguida distribuir as folhas 
brancas, coloquem o vosso nome, a data e o título. 
A2: Hoje vai ser a continuação do último dilema? 
E: Não. 
A2: Oh que pena. 
E: Hoje vai ser um dilema diferente. 
[ruído] 
E: Para fazermos esta atividade têm de estar em silêncio porque eu quero ouvir o 
que vocês pensam.  
A3: E a máquina também. 
E: Mas têm que colocar o dedo no ar, tá bem? 
A20: hoje é dia quê? 
E: Oh A20, outra vez? Hoje é dia 30 do 5. 
A3: Não ouviu a professora. 
A20: Obrigada. 
E: Ora bem, a história desta vez .. desta vez a história é muito simples. 
A1: o que é que é oriundo? 
E: A19! 
A19: Posso ler? 
A1: O que é que é oriundo? 
E: Calma. A1 ainda nem começámos a ler. 
A19: “O Diogo, um aluno oriundo de uma família que vive com dificuldades 
económicas viu um colega seu deixar cair no chão uma nota de 20 euros.” 





A9: vem de 
E: Vem de uma família .. está bem A1? Está percebido agora? Portanto a história 
é muito simples. Quem é que resume a história? E ela já é pequenina. A3! 
A3: ahm que o Diogo, a família dele não tem dinheiro, a mãe está doente e um 
colega dele deixa cair uma nota de 20 euros no chão. 
A2 e A9: A mãe está doente? 
E: Calma.  
A2: Já estás a ler a outra parte. 
E: Calma. Ele vive com dificuldades. O que sabemos aqui da primeira parte é que 
. 
A11: Ah da primeira parte. 
E: da primeira parte que nós lemos, é que ele vive com dificuldades, tá bem? 
A3: E que um colega dele deixa cair uma nota de 20 euros. 
E: Exatamente viu o colega deixar cair uma nota de 20 euros. Agora a primeira 
questão é .. A2, lê. 
A2: “Sabendo que a sua mãe se encontra doente e por isso necessita desse 
dinheiro para comprar medicamentos, o que deve fazer Diogo? Deve entregar o 
dinheiro ao seu colega ou guardar o dinheiro e comprar os medicamentos para a 
sua mãe?” 
E: É esta a questão. Todos perceberam a questão?  
E: Podem começar. Identificam a questão e à frente colocam a vossa resposta 
completa, tá bem? 
A9: A caneta? 
E: A caneta. 
[silêncio] 
A4: Depende achado não é. 
E: Olha oh A4! 
A4: Desculpe. 
E: No final vamos debater, mas isso é no final, primeiro escrevem. 
A11: Alguém tem um lápis? 
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A4: Eu tenho. Toma. 
E: Já respondeste? 
A8: Sim. 
E: Não deves ter lido bem a questão. Porquê? 
A8: (*) 
E: Quando num teste diz justifica vocês também têm de justificar. 
A8: Oh professora mas é difícil. 
E: A8, é mesmo para pensar, tá bem? 
A8: Mas é complicado. 
E: A8 os teus colegas estão a fazer por isso vamos respeitá-los. 
A15: Cala-te [para o A8]. 
A8: Cala o quê? 
E: Shiu! 
A3: Já acabei. 
[ruído] 
E: Silêncio. 
A11: Professora, já está. 
A3: Já está. 
A4: Já está. 
E: Tudo bem. Olha, silêncio, tá bem? 
A4: A3, Cala-te. Vira-te para a frente. 
E: A3? Direitinho, vá. 
A4: (*) 
E: shiu! A4! 
A7: Professora, podemos usar sim e não? 
A4: Usar quem? 
E: Sim. Tens é que justificar. Quer a vossa resposta seja sim ou não têm que 
justificá-la, tá bem? Isso é óbvio. 
A7: Mas eu vou responder as duas. 
E: Mas tens de justificar as duas, certo? 
A7: As duas. 
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E: Ora bem, dos que já fizeram . quem está a fazer não se preocupe. Ainda não 
disse nada já estão com o dedo no ar. 
[risos] 
E: Dos que já fizeram, quem é que respondeu sim, que deve entregar o dinheiro 
ao colega? Alguém respondeu que ele não deve entregar o dinheiro ao colega? 
Quem é que respondeu não? A18, não tinhas respondido não? 
A18: Não. Eu enganei-me. 
E: Ai respondeste sim? Então quem respondeu não? Foi o A5, o A3, o A4. Só? 
A8: Eu respondi não e sim. 
E: Sim. Quem também respondeu não porque sei que há alguns que 
responderam sim e não. Ora bem, A5 tu achas que ele não deve entregar o 
dinheiro ao colega. Porquê? Qual foi a tua justificação? 
A5: Porque entregando o dinheiro ao colega ele pode não precisar tanto desse 
dinheiro como o Diogo precisa e se imaginemos que ele vai gastar esse dinheiro 
numa coisa. 
A2: que não tem sentido. 
[ruído] 
E: olha ninguém fala. Só o A5 é que fala. 
A5: vai gastar todo esse dinheiro numa coisa que 
A3: não vale nada.--- 
A5: não vai ajudar ninguém, só para ele se entreter um bocado e depois deixá-la. 
Ele, o Diogo vai usar esse dinheiro para comprar medicamentos para curar a 
mãe, ou para ajudar a mãe. 
E: Estou a perceber. Portanto, estás a focar-te na utilidade, isto é, a forma como o 
dinheiro vai ser usado, o fim para que esse dinheiro vai ser usado. Mas não achas 
que . o dinheiro é dele, certo? 
A8: Pois, o dinheiro é dele. 
E: Calma. O dinheiro é dele. Mas quem também respondeu não e apoia aqui a 
tese defendida pelo A5. A3, tens alguma coisa a acrescentar, não é dizer o 
mesmo que o A5 disse, é acrescentar ao que o A5 disse? 
A3: ahm. Sim porque ahm o Diogo precisa muito mais do que esse miúdo que 
deixou cair a nota de 20 euros. 
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E: E como é que tu sabes isso? 
A11: Pois. 
A5: Porque se ele anda com 20 euros na carteira é provável que seja . 
A2: pode ser para comprar uma prenda para a mãe. 
E: A2!  
[ruído] 
A5: comprar uma prenda para a mãe? 
E: A5 e A2! Vocês se quiserem falar colocam o dedo no ar como todos os outros. 
Estás a ouvir A2 e A5? O A3 é que estava a falar, continua a tua ideia. 
A3: E também porque a mãe se não tomar esses comprimidos, o Diogo pode 
perder a mãe que . 
A8: Ai meu deus. 
E: Mais? Quem respondeu que não e quer acrescentar alguma coisa? . Ninguém? 
A17, o que é que querias acrescentar? Tu respondeste sim então? 
A17: (*) Oh professora, e se o dinheiro que ele tem for para comer ou para uma 
coisa assim que ele precise? O Diogo não sabe. O Diogo só viu cair os 20 euros e 
se calhar ele tinha de ir ao médico como também comprar uma coisa que fosse 
necessária. O Diogo não sabe. 
A2: Pois 
A3 e A1: Então mas se. 
E: Ei. Shiu. 
A17: Se ele não tiver dinheiro ele pode ou pedir ou fazer alguma coisa ahm 
E: Para conseguir esse dinheiro. 
A17: Para conseguir o dinheiro. 
E: de uma forma honesta, certo? Quem é que quer acrescentar alguma ideia? 
A16! 
A16: O Diogo deve devolver a nota. 
E: Sim. 
A16: Porque não sabe o que é que o colega queria fazer com a nota. 
E: Portanto, partilhas da opinião da A17. 
A16: Sim. E assim como o Diogo não sabia ao dar a nota o colega podia-lhe dar 
um pequeno custo, ou então . 
235 
 
A18: Pode ser compensado. 
E: Estou a perceber. Ou seja ser compensado por ter uma boa ação. Por ter visto 
a nota a cair e depois entregar ao colega. 
A16: E com isso comprar os medicamentos. 
E: E com isso. Sim. Mais ideias? A8! 
A8: O que eu estava a dizer há bocado que se ele tinha uma nota de 20 euros na 
carteira, pronto, não tinha muitas dificuldades como o Diogo. Só que esse menino, 
como não sabemos o que é que ele veste  
E: Não sabemos nada dele. Reparem que não sabemos nada. 
A8: ahm esses 20 euros ele podia ter acumulado esse dinheiro, essa quantia ao 
longo de muitos anos. 
A3: Eu acho que não. --- 
A8: e só nesse dia, ou antes, é que conseguia ter esse dinheiro. 
A13: Mas como é que ele acumulou? --- 
A8: Por isso ele não sabe se ele tem mais dificuldades como o Diogo ou menos. 
E: Portanto o facto de ele ter a nota de 20 euros não nos dá indicação nenhuma 
da situação, das circunstâncias. Calma, não falem. Das circunstâncias em que o 
colega do Diogo vive. A11! 
A11: Professora, primeiro o colega devia de entregar a nota. 
E: O Diogo devia de entregar a nota ao colega. 
A11: Sim, entregar a nota ao colega porque o Diogo não sabe como é que é a 
vida do colega e não sabe como é que é. Então acho que roubar não é solução 
para ele. 
E: Ele não roubou, ele encontrou. 
A11: Pronto.  
E: E por esse aspeto achas que ele devia entregar, certo? 
A11: Certo. 
E: A1, acrescentar, queres acrescentar alguma coisa ao que foi dito? 
A1: Sim. 
E: Então, olha para mim e acrescenta. Olha para mim, vamos lá. 
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A1: ahm Eu acho que o Diogo deve arranjar o dinheiro de outra forma porque ele 
não sabe se o outro colega está a passar pela mesma situação que o Diogo está 
a passar. 
E. Portanto, essa ideia já foi aqui dita. Nós não sabemos as circunstâncias. 
A1: Sim e também pode prejudicar o colega que perdeu a nota de 20 euros. 
E: Em que medida é que ele pode prejudicar o colega? 
A1: Porque o outro colega pode precisar do dinheiro por exemplo para comer ou 
para ir comprar alguma coisa a algum sítio importante (*) também não sabemos, o 
Diogo não sabe. 
E: Ninguém sabe. Exatamente. A3! 
A3: Oh professora, mas imagina, há bocado disseram que podia ser para comer 
E: Si. 
A3: Então mas o que é que é pior, perder uma pessoa que nós adoramos, por 
exemplo uma mãe, ou passar um dia, ou não almoçar ou jantar uma vez? 
A8: Oh. Oh. 
[ruído] 
E: Shiu! Calma! Vocês todos têm direito a terem opinião, têm é que respeitar a 
opinião de todos. Continua, continua. Conclui a tua ideia. 
A3: ahm 
E. Já não te lembras? 
A3: Não. 
E: A7! 
A7: Mas pode não ser só a primeira vez que ele fica sem comer. 
A8: Pois. 
E. Sim. E queres acrescentar mais alguma ideia? 
A7: Eu por acaso eu disse que sim e disse que não. 
E: Eu sei. 
A7: Sim, mas contra-argumentando a ideia do A3. 
A3: Ah, já me lembrei do que ia dizer. --- 
A7: Porque ele deve dar a nota porque ele achou. Se ele não tivesse visto quem é 
que perdeu a nota era outra coisa. Mas ele viu quem deixou cair. 
E: Exatamente, ele viu. 
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A7: E ainda ia a tempo de voltar a entregar. Se ele tinha tempo de fazer a coisa 
acertada devia fazê-la.  
E: Devia fazê-la. A13! 
A13: Eu digo depois porque não é para criticar. Eu digo depois. 
E: Ah, tudo bem. 
A3: Oh professora,  
E. Conclui a ideia então 
A3: Oh professora, mas imagina se ele tivesse demorado muito tempo a acumular 
o dinheiro e ele ia trazer o dinheiro todo para a escola? Não ia trazer só. uma 
refeição não é 20 euros. Não é preciso ser 20 euros para uma refeição. 
[ruído] 
E: Se quiserem falar colocam o dedo no ar. Dedo no ar! Sim, continua. 
A3: E a mãe de certeza que também não, se ele tivesse dificuldades financeiras 
de certeza que a mãe não iria deixar trazer uma quantia tão elevada. 
E: Tudo bem. A justificação tendo por base o facto da quantia ser elevada. E se 
fosse menos quantia? 
A3: Aí o Diogo devia devolver. 
E: Aí devia devolver. Ora bem, calma. 
A13: Devia de ser exatamente o contrário. 
A18: Pois. 
E: A13! Queres falar falas para todos. Diz então a tua ideia. 
A13: Professora ele disse que se fosse menor valor ele dava, não, se fosse maior 
valor ele não dava e se fosse menor ele dava. Mas eu acho que isso não tem 
lógica porque se é maior valor é pior para outro. 
E: Porque ele está a perder mais. 
A13: Sim. E também pode a mãe dele. 
E: A1!  
A1: Sim? Estou a ouvir. 
A13: E quando ele chegar a casa sem os 20 euros podem ralhar muito com ele. 
E: Sim. Pode ter consequências por chegar a casa sem esse dinheiro, o tal 
colega. 
A8: Devia ser ao contrário. 
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E: A8! É a opinião do A13! Calma. Vocês ficam para a segunda questão. Para 
termos tempo de fazer todas. Sabem que aqui o tempo tem que ser bem gerido. 
Segunda, A19! 
A4: Outra vez? 
A19: “Imagina que quem tinha deixado cair o dinheiro era um amigo do Diogo que 
não tinha dificuldades económicas. Deve o Diogo entregar o dinheiro ao seu 
amigo ou usá-lo para comprar os medicamentos para a sua mãe?” 
E: Perceberam a questão? Agora a situação é igual porém a pessoa que deixou 
cair o dinheiro era amigo do Diogo e não tinha dificuldades económicas. Podem 
começar a escrever as vossas respostas. 
A4: Já está. 
[silêncio] 
E: Ora bem, quem respondeu não? A19, não porquê? 
A19: Então porque se ele não tinha dificuldades e o outro tinha. Eu acho que 
quem precisava mais do dinheiro era o Diogo. 
E: Era o Diogo porque ia ajudar a mãe, sim? Queres acrescentar mais alguma 
coisa? Não? Quem é que quer acrescentar mais alguma coisa, ou seja que 
defenda a ideia de não entregar o dinheiro, ao que a A19 disse? A1! 
A1: ahm Eu acho que que o Diogo encontrava a nota. 
E: Sim. 
A1: e ia dizer ao colega que tinha encontrado mas ahm depois ele dizia se 
pudesse ficar com ela, com a nota, e explicava a situação económica dele e a 
situação em que a mãe se encontrava. 
E: Estou a perceber.  
A8: Isso foi o que eu disse. 
E: Tentar falar com o amigo, certo? É essa a ideia. A5! 
A5: Ahm, professora eu acho que não deve porque se o Diogo tem menos 
possibilidades . 
E: Sim. 
A5: De comprar os medicamentos à mãe e tem um amigo que não tem essas 
situações económicas complicadas eu acho que ele devia dizer “Olha encontrei 
uma nota de 20 euros, ouvi o que tu disseste ali à professora que perdeste a nota, 
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ahm eu fui (*), eu deixei-a estar mas estava por ali”. Ahm depois no outro dia eu 
digo que encontrei uma nota de 20 euros e fiquei com ela e explico que foi para 
comprar medicamentos para a minha mãe. 
E: Sim. Eu percebo. Mas reparem que ele é vosso amigo agora. É um amigo, na 
primeira questão era um colega vosso, ou seja não havia uma ligação de 
afetividade de proximidade como existe agora. 
A5: Oh professora mas depois se eu fosse um amigo verdadeiro e se fosse amigo 
ele devia perguntar se podia ficar com a nota se o amigo dissesse que não, não 
se podia fazer nada mas não era um amigo verdadeiro porque não estaria a 
ajudar o Diogo. 
E: Ora bem, vamos agora ouvir quem respondeu sim. A15! 
A15: Deve entregar porque o amigo pode ter dificuldades económicas e pode 
precisar desse dinheiro 
[ruído] 
Coro: Ali diz que não. 
E: Shiu. Aqui diz que não tem. Nós sabemos que esse amigo não tem 
dificuldades económicas, certo? A2! 
A2: Eu acho que deve entregar porque está a roubar o próprio amigo mesmo (*) 
E: É uma razão nobre, mas ainda assim achas que a amizade tem que estar 
acima .  
A2: E acho que se roubasse podia prejudicar o amigo porque não sabe o que ele 
ia fazer com esse dinheiro. 
E: Tudo bem.  
A19: mas ele não sabe. 
E: Calma. Dedo no ar se quiseres acrescentar alguma ideia. Sim, A15. 
Acrescentar alguma ideia? 
A15: Sim professora. Ahm, mesmo que ele não tenha dificuldades económicas 
isso não quer dizer que ele também não tenha necessidade de comer e de 
comprar coisas. Ele se calhar só tinha aquele dinheiro na carteira e podia precisar 




A15: e se ele só tinha aquele dinheiro ele podia precisar de fazer as coisas nesse 
dia, se calhar não podia fazer noutro dia. E nesse dia só tinha aquele dinheiro. 
A3: oh A15 e como é que tu sabes que ele só tinha esse dinheiro? 
E: A3! A3! Dedo no ar, está bem? Os teus colegas também estão com o dedo no 
ar. Quem quer acrescentar ideias ao que já foi dito? Sim. 
A11: Professora eu acho que ele não devia ficar com a nota mas como ele 
encontrou a nota eu acho que ele podia ia ter com o amigo e explicar-lhe que 
queria ficar com a nota e o porquê 
E. Sim. 
A11: para comprar os medicamentos para a mãe e isso. Por isso eu acho que ele 
devia dizer primeiro porque é que ele queria a nota e depois se o amigo deixasse 
ele ficava com a nota e se ele não deixasse levava-a.  
E. Portanto ter uma conversa primeiro com o amigo. Essa ideia também já foi aqui 
defendida pelo A5. Mais? Quem é que quer acrescentar mais alguma ideia? A16! 
A16: Tal como disse que devia devolver a nota ao colega, eu acho que ele 
também devia fazer isso ao seu amigo e se falar com o amigo, ele, o amigo, ia 
pensar e ver que ele tem dificuldades económicas mas se ele explicar que a sua 
mãe está doente, o amigo podia-lhe dar uma quantia ou a nota toda. Mas, oh 
professora se ele só tivesse aquele dinheiro para ou comprar o almoço ou 
comprar alguma coisa ahm dava ou uma quantia ou então não dava nada. 
E: Tudo bem, ou uma parte. Ora bem, A13! 
A13: Professora, quando o A5 disse que se o amigo dele não lhe desse o dinheiro 
. 
E: Sim. 
A13: Ele não era bom amigo dele. Mas eu acho que ser um bom amigo dele não é 
por isso que ele passa a não ser um bom amigo.  
E: hm hm Então? 
A13: Ele pode ter precisado muito do dinheiro e por isso é que não lhe pode dar. 
Pois a mãe pode-lhe ter confiado por exemplo pra marcar refeições durante 
algumas semanas que ela não podia fazer em casa, então confia-lhe o dinheiro e 
depois ele chega a casa e ele diz à mãe que levaram-lhe os 20 euros.  
A3: é um bocado impossível. 
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E: Portanto achas que o facto de ele ficar com a nota para ele não quer dizer que 
não seja amigo dele, é isso? 
A3: professora mas ele ali não sabe quem é que encontrou o dinheiro? 
E: O amigo? Não, não temos essa referência. A5, queres contra-argumentar? 
A5: Sim. Mas se o amigo, se nós lhe explicarmos que a mãe tá em muito mau 
estado, quase a morrer. 
A9 e A18 e A8: Ali não diz isso. 
A8: Mas quem te garante que ela está quase a morrer? Ali não diz isso! 
E: Olhem, o A5 está a responder. Sim, A5! 
A5: Digamos que a mãe dele está quase a morrer por causa da doença e o amigo 
dizer “Ah não, não vou dar a nota” e se pedir uma explicação e ele disser “porque 
não”  não está a ser amigo ne? Ele diz “não posso dar a nota”, “porquê”, “porque 
não”. 
A2: Então mas se . 
E: A2! Dedo no ar. 
[ruído] 
E: Quem quiser contra-argumentar ou tiver uma posição diferente coloca o dedo 
no ar, sim? Diz lá A13! 
A13: Professora quando ele disse pela primeira vez na sua argumentação, ele 
não disse que o outro disse “porque não”.  
E: Sim, mas no último argumento que o A5 referiu ele usou. Isso tudo bem. A11, 
queres acrescentar alguma ideia? 
A11: Professora se ele é amigo dele e sabe que ele tem essas dificuldades 
económicas, acho que ele podia logo dar a nota e não era preciso (*) 
E: Reparem que nós aqui nem sabemos se o tal amigo sabe que perdeu o 
dinheiro, pode nem se ter apercebido. Isso são tudo inferências que nós estamos 
a fazer, tá bem? 
A3: ou pode ter deixado cair de propósito. 
[ruído] 
E: Calma. Para terminar, vamos à última questão. 
A8: Professora. 
E: A8! A18 lê. 
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A18: “Imagina que quem tinha deixado cair o dinheiro era um amigo do Diogo que 
tinha também dificuldades económicas. O Diogo sabia que esse dinheiro ia fazer 
muita falta ao seu amigo. Deve o Diogo entregar o dinheiro ao seu amigo ou usá-
lo para comprar os medicamentos para a sua mãe? Porquê?” 
E: Portanto a situação muda também aqui um bocadinho. Continua a ser amigo 
do Diogo, mantém, só que agora nós sabemos que esse amigo tem também 
dificuldades económicas e esse dinheiro vai fazer muita falta ao amigo do Diogo. 
O que é que ele deve fazer? O Diogo? Escrevam primeiro. 
[silêncio] 
E: Exatamente ambos têm dificuldades económicas, tanto o Diogo, que vocês já 
sabiam antes, como o amigo do Diogo. Agora nós sabemos que o amigo do Diogo 
tem dificuldades económicas não é hipoteticamente. 
E: Já sei A3, podes baixar o braço. Não te canses. 
[Silêncio] 
E: Ora bem enquanto alguns terminam, A8 deve entregar o dinheiro? Sim ou não? 
Vamos lá. O que é que tu achas? 
A8: Eu não sei se respondi sim ou não. Se durante um dia ou dois, o amigo 
precisasse mesmo, porque como diz aí também tem dificuldades económicas, ele 
quando chegasse a casa. Ele certamente iria procurar e iria ver se tinha o 
dinheiro, se precisasse e se não tivesse, pronto, ele iria dizer alguma coisa à mãe. 
E se dentro de um dia ou dois ele não se queixasse e nem fosse contar aos 
amigos nem isso, eu acho que o Diogo como não fez por mal nem roubou, para 
fazer por mal para tirar o dinheiro, só viu o dinheiro a cair e sabia de quem era, 
acho que devia ficar com o dinheiro. Porque se o amigo quisesse mesmo muito o 
dinheiro ele teria procurado por tudo quanto é lado .  
E: E teria comentado com o Diogo, é isso? 
A8: Sim. 
E: Mas também podia não comentar com o Diogo? 
A8: Não. 
E: Não? 
A3: Sim. --- 
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A8: se ele queria mesmo o dinheiro ia procurar por tudo quanto é lado e ia pedir 
aos amigos para ver se encontravam no recreio ou o ajudavam, ou se tinham 
levado por engano, qualquer coisa assim do género. 
E: Tudo bem, quem é que defende que não deve entregar o dinheiro? Temos o 
A5. 
A5: Professora eu é entre o sim e o não. 
E: é um misto também. 
A3: Eu também professora. 
E. Agora estão mais divididos. É um bocadinho à semelhança do que disse o A8, 
A5 e A3? 
A3: O meu é mais sim do que não. 
E: Mas eu quero mais direcionada para o não. A5, a tua é mais inclinada para o 
sim ou para o não? 
A5: é mais. Não. É no meio. 
E: é no meio? Então diz lá. 
A5: É assim eu acho que deviam dividir o dinheiro.  
A3: Também eu. 
A5: Se estão ambos numa dificuldade económica o dinheiro  
A2: Não é dividir o dinheiro. O dinheiro não é dele. Que nervos. --- 
E: Shiu. 
A5: Os 20 euros devem chegar para o Diogo ajudar a mãe e devem chegar para o 
amigo. 
E. Ou seja o Diogo deveria negociar com o amigo. A2, o que achas? 
A2: Eu acho que não devia dividir o dinheiro porque o dinheiro todo é do amigo. E 
acho que não devia estar a dividir só porque o outro precisa.  
E: Portanto a tua opinião é? 
A2: É sim. 
E: Porquê? 
A2: porque acho que o outro amigo pode precisar mais do dinheiro do que ele. E 
se tivesse a roubar também sabia que ele tinha dificuldades . 
E: Estava a prejudicar o amigo também. 
A5: Mas ele não tava a roubar tava a pedir para dividir o dinheiro. --- 
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E: Oh A5. Esta é a justificação da A2 para a resposta que ela deu, já não é 
contra-argumentar a tua. Portanto, podia prejudicar ao amigo. Sim, A19. 
A19: O amigo deixou cair a nota. 
E: Sim. 
A19: E o Diogo apanhava e eles podiam dividir porque o Diogo podia ter ficado 
com a nota toda para si e o amigo como sabia que ele tava a ser amigo dele em 
dar a nota, dividiam. 
A2: Ui, ele podia olhar para o chão e deixar que estava no chão. 
E: A2! Por favor, é a opinião da A19 e ela tem todo o direito em ter a opinião dela. 
Sim, A17! 
A17: Professora, mas nesse caso de dividir, o Diogo pega na nota e vê que ahm 
E: que é do amigo 
A17: pronto que o outro deixou cair, se ele for lá e pedir para dividir o amigo deve, 
não deve ser bem amigo dele porque também deve pensar mal dele. É como 
fazer chantagem, que é como, ou dividimos ou tu ficas sem a nota. É mais ou 
menos isso que o amigo está a fazer.  
E: Tudo bem, se o Diogo for propor ao amigo para dividir o dinheiro. Mais ideias, 
A13. 
A13: Professora os dois estão em dificuldades, 
E: Sim, certo. 
A13:  Logo os dois têm que trabalhar muito para ter o dinheiro. Eu não acho que 





Anexo I – Documento para a autorização da gravação áudio das sessões 
pelos encarregados de educação 
 
Exmos. Pais e Encarregados de Educação, 
 
Assunto: Pedido de autorização para fotografar e audiogravar intervenções dos 
estagiários no âmbito da Prática Pedagógica Supervisionada. 
 
Sou finalista do Mestrado em Ensino do 1.º e do 2.º Ciclos do Ensino Básico, da * 
e encontro-me a estagiar na turma do seu educando. Nesse sentido, encontro-me 
neste momento, a preparar a implementação do meu projeto sobre valores que 
consiste no desenvolvimento de atividades no contexto de sala de aula. Esse 
projeto será implementado na turma * do 6.º ano, na área curricular de Educação 
para a Cidadania, da responsabilidade da professora *, na Escola Básica *. Para 
poder apresentar o meu trabalho na * poderá ser necessário fotografar e / ou 
audiogravar algumas das atividades que irei desenvolver com os vossos filhos / 
educandos.  
Venho, assim, por este meio, solicitar a vossa autorização para fotografar e 
audiogravar algumas das atividades junto dos vossos filhos / educandos. Saliento 
que todas as imagens recolhidas serão usadas apenas para este fim, procurando 
fotografar e audiogravar de modo a não revelar a identidade dos vossos filhos / 
educandos (fotografando ou videogravando os alunos de costas ou usando 
técnicas de tratamento da imagem como, por exemplo, desfocando a imagem da 
cara ou colocando um traço escuro por cima). 
Agradecemos, desde já, a vossa colaboração e solicitamos que nos devolvam o 
destacável preenchido. 
Com os melhores cumprimentos, 







Pedido de Autorização 
Autorizo / Não autorizo (riscar o que não interessa) que sejam realizadas 
audiogravações e tiradas fotografias ao meu filho / educando, pela estagiária, 
durante a realização das atividades escolares, nas condições acima referidas e de 
modo a poderem apresentar o seu trabalho na *. 
Nome do educando: 
_________________________________________________________________
__ 
Assinatura do Encarregado de Educação: 
__________________________________________________ 
Data: _____ / _____ / 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
